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Editora   

FICHA TÉCNICA

Quando a Presidente do CNG me perguntou:

- Queres renovar a alegria de ser Lion?

O meu coração rejuvenesceu dez anos. O sol brilhou mais e os meus dias ganha-
ram luz. O horizonte abriu-se desde o Minho até às Flores e virtualmente antecipei 
três mil rostos críticos a mergulharem nestas cinquenta e seis páginas mais a capa.

Vamos dar, apaixonadamente, tudo o que de melhor há no nosso pensamento, 
nos nossos afectos, nas capacidades de trabalho e de serviço solidário.

Daqui pedimos a colaboração de todos, porque esta publicação portuguesa per-
tence aos Lions do Distrito Múltiplo 115. Juntem-se a nós, Companheiros e Compa-
nheiras e colaborem nesta mensagem de palavras e imagens.

Esta primeira THE LION tem por tema «Serviço e Solidariedade».

Organizámos os conteúdos numa sequência que esperamos vos agrade:

1) Temas Internacionais;

2) As responsabilidades nacionais do Distrito Múltiplo 115;

3) Os Distritos CN e CS; 

4) Colaborações especiais de Lions;

5) Os Leos; 

6) «Nós servimos» com as actividades dos Clubes todos, por ordem seguida 
alfabética;

7) Artigos de opinião de conceituados convidados;

8) Pequenos apontamentos;

9) Publicidade.

Preocupámo-nos essencialmente com conteúdos, 
mas cuidámos carinhosamente da apresentação.

Tudo isto está a ser um exercício de equilíbrio cir-
cense, tal como foi explanado na 1ª Reunião do CNG, 
por causa dos custos que implicam o lay-out, a pagi-
nação, a impressão e o envio individual da Revista pe-
lo correio.

Seria fi nanceiramente desejável que pudéssemos 
contar com mais publicidade. Será muito bem-vindo 
quem possa ajudar nesta colaboração. Contacte-nos, 
por favor.

Além desta Revista de Julho/Setembro, irão sair 
Revistas em: Out./Nov.; Dez./Jan.; Fev./Março; Abril/
Maio e a encerrar o AL, em Junho/Julho 2009.
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serviço – por serem os heróis de todos os dias. Isso não significa que queira me congratular. Na verdade,
esta é uma maneira de fomentar ainda mais nosso trabalho humanitário. Quero celebrar os serviços

Leonísticos comunitários, renovar o orgulho do significado de ser Leão e contar para o mundo tudo o
que fazemos para construirmos um futuro promissor. Quando nos sentimos orgulhosos, ficamos mais
energizados e motivados a continuar nosso fantástico trabalho e a ampliar nossa gama de serviços.

Estamos caminhando juntos na jornada do ano Leonístico de 2008-2009.
Caminhemos sabiamente, de cabeça erguida e com o coração palpitante. Contemos a nossa rica
história aos companheiros dos clubes e distritos, e ao resto do mundo, que ainda não sabe do
trabalho magnífico que fazemos. Provavelmente é verdade que a maioria dos Leões – e o público
em geral – automaticamente associa o Lions com o trabalho que fazemos em benefício dos cegos.
Isso é maravilhoso. Mas vamos torcer para que um dia, quando virem um companheiro Leão,
as pessoas exclamem: “Este é um herói de todos os dias. Essa pessoa faz a diferença no mundo”.
Lembrem, mesmo os menores atos de caridade podem impactar o mundo de maneira definitiva.

Albert F. Brandel, Presidente
The International Association of Lions Clubs

Nunca irei esquecer o dia 11 de Setembro, tal como nunca me esquecerei os dias 12 e seguintes...

 Todos sabemos o que aconteceu no dia 11 de Setembro de 2001, mas o que ocorreu após esse dia também me deixou uma 

impressão marcante e inesquecível. Durante vários meses, todos os dias, os Lions trabalharam nos armazéns centrais de Nova 

York onde estavam armazenados os alimentos para os que se ocupavam da recuperação da zona do “Piso Zero”. Durante os sete 

dias da semana, os Lions permaneceram ali, oferecendo o melhor que podiam perante tão terrível tragédia.

Imediatamente após o atentado os serviços prestados por Nova York, Washington e outras cidades transformaram – se em 

planeamento a longo prazo para ajudar as famílias das vítimas. 

Centenas de Lions quiseram garantir que as famílias tivessem verbas para fazerem as suas compras, ajudaram a consertar as 

casas, levaram – nas ao médico, asseguraram a aquisição dos medicamentos e organizaram retiros para que as pessoas pudes-

sem superar a dor do luto. Ofereceram ajuda para a procura de emprego e apoiaram as crianças.

Estes actos de pura bondade foram gerais. É exactamente isto que os Lion fazem.

Todas essas acções caridosas são os MILAGRES ATRAVÉS  do SERVIÇO.

As pessoas que carregavam pesados fardos de tristeza, perceberam que agora estavam mais leves e os seus caminhos se 

tornaram mais fáceis. Os Lions transformaram as suas vidas para sempre.

Quem eram esses Lions? Eram Lions comuns que atenderam a uma necessidade imediata.

Durante as minhas viagens perguntam – me o que são realmente os Lions. Sem me querer pessoalmente enobrecer, respondo 

que os lions são os heróis de todos os dias.

Nós trabalhamos, diariamente, enriquecendo a vida dos nossos semelhantes sem exigir glória ou atenção.

É assim com os Lions de todo o mundo, dia após dia, ano após ano...os nossos milagres através do serviço preenchem as la-

cunas de toda a ordem das nossas comunidades, levando os Lions a desempenharam o papel de heróis todos os dias.

Ajudamos as pessoas que perderam a visão de várias formas, dando – lhes novamente a visão, se for reversível, aprendendo 

a adaptar – se à sua condição, recuperando uma certa qualidade de vida. Fornecemos aparelhos de audição aos defi cientes audi-

tivos, ensinamos novas capacidades aos jovens através do programa Lions Quest ... equipamos hospitais, construímos escolas e 

apoiamos centros profi ssionais para os defi cientes.

Calmamente, e sem nenhuma fanfarra, tornamos as comunidades sítios de maior e melhor qualidade de vida, especialmente 

para as famílias menos privilegiadas.

Durante este meu ano, como Presidente, celebrarei os Lions pelos Milagres que fazem através do Serviço, por serem os Heróis 

de todos os dias e isso não signifi ca vanglória, mas sim uma forma de fomentar ainda mais o nosso trabalho humanitário.

Quero celebrar os serviços Lionisticos comunitários, renovar o orgulho do signifi cado de ser 

Lion e contar ao mundo tudo o que fazemos para construirmos um futuro promissor. Quando nos 

sentimos orgulhosos temos mais energia e mais entusiasmo para continuar a fazer o Bem e alar-

gar o nosso leque de serviços.

Estamos a caminhar juntos nesta jornada deste ano lionístico 2008/2009. Caminhemos 

sabiamente de cabeça erguida e com o coração palpitante. Contemos a nossa História já tão 

rica aos nossos Companheiros dos Clubes e Distritos e não esqueçamos todos os outros que 

ainda não conhecem o que fazem os Lions. Geralmente muitos Lions e o Público ligam os 

Lions ao trabalho que fazemos em prol dos cegos. Apesar desse serviço ser maravilhoso va-

mos acreditar que, um dia, em presença de um Lion as pessoas exclamem : “ Este é um He-

rói de todos os dias ...esta pessoa faz a diferença no mundo”.

Lembrem – se que mesmo os actos mais ínfi mos em benefício dos outro podem infl uen-

ciar o mundo de uma forma defi nitiva.

Este é o Momento de Celebrarmos os
 MILAGRES ATRAVÉS DO SERVIÇO

Albert F. Brandel, Presidente
The International Association of Lions Clubs
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Albert F. Brandel, de Melville, Nova York, EUA, foi eleito para exercer o cargo de Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes na 91ª Convenção Internacional realizada em Banguecoque, Tailândia, de 23 a 27 
de Junho de 2008.

O Presidente Brandel é detective da Polícia aposentado. Durante muitos anos, investigou casos de abuso e 
negligência infantil, delinquência juvenil, violência doméstica e desaparecimento de crianças.

É sócio do Lions Clube West Hempstead desde 1975 e sócio afi liado do Lions Clube de Meville. Desempe-
nhou vários cargos como Presidente do Clube e Governador do Distrito. Foi também orador em vários Fora de 
Liderança Lionística nos Estados Unidos e Canadá. Trabalhou com o Banco Lionístico de Olhos de Long Island, 
ajudando no transporte de córneas.

É representante da Associação na UNICEF em Nova York há 10 anos e apoiou a coordenação nos esforços 
da LCIF em relação ao World Trade Center após o 11 de Setembro de 2001.

Em reconhecimento ao seu desempenho o PI Brandel recebeu vários prémios entre eles o Prémio de Pre-
sidente de Clube 100%, o Prémio de Governador de Distrito 100%, o Prémio Supremo de Extensão, o Pré-
mio Chave por 30 Sócios, 15 Prémios de Presidentes Internacionais e o Prémio de Embaixador de Boa Vonta-
de, a mais alta homenagem prestada pela Associação aos seus Sócios. É também Companheiro Melvin Jones 
Progressivo.

Além das suas actividades lionísticas o PI Brandel serviu em várias organizações profi ssionais e comuni-
tárias. Foi voluntário da Little League, Ministro da Eucaristia na sua igreja, Membro da Associação nas Na-
ções Unidas e Presidente da organização não-governamental da Associação das Nações Unidas dos Estados 
Unidos.

A Esposa do PI Brandel, Dra. Maureen Murphy, anestesista exercendo a sua profi ssão no Hospital da comu-
nidade, é também Companheira Lion.

 MILAGRES ATRAVÉS DO SERVIÇO

Albert F. Brandel
Presidente Internacional

“...os lions são
os heróis de todos os dias”
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1. Aumento do quadro social

Através de novas iniciativas, como o Programa de 
Unidade Familiar e o incremento de Mulheres como 
Sócias Lions, o Aumento de Sócios foi visível mas ca-
rece de continuidade.

Este ano esta mensagem de continuidade no cres-
cimento será a constatação de que podemos fazer a 
diferença, utilizando uma abordagem que estabelece:

- Continuidade e fl exibilidade.

- Uma meta global e planos individuais para 
cada área.

- Uma nova estrutura, englobando uma já 
comprovada.

- Um fl uxo de comunicação entre os Distritos 
e os Clubes.

Dentro destra linha criamos a Equipa Global de Au-
mento de Sócios. Esta será formada por Lions expe-
rientes na área de Aumento de Sócios, por antigos 
membros das Equipas ACEL do Distrito Múltiplo.

2. Marketing e Relações Públicas

Devemos divulgar de forma enfática as nossas rea-
lizações, porque as actividades de serviço atraem no-
vos Sócios e possíveis doadores.

O Mundo precisa de heróis e nós podemos ser es-
ses heróis fazendo as coisas acontecerem. É por es-
ta razão que os Lions Clubes lideram muitas áreas de 
serviços comunitários:

- Reconstruímos vidas após o Furacão Katrina (a 
LCIF entregou um subsídio ao Centro Tecnológico da 
Universidade de Southern 
Mississipi Gulf Coast que 
foi vital para a qualidade 
de vida dos defi cientes 
do Centro).

- Livramos as crianças 
do esquecimento (cerca 
de um milhão e oitocen-
tos mil crianças na Chi-
na sofre de Autismo, não 
sendo aceites nas es-
colas. Os Lions apoia-
ram o Centro de Autismo 
em Fhenzhen, visitando-
o constantemente e su-
prindo as difi culdades diárias para que as crianças aí 
instaladas aprendam a comunicar e se desenvolvam 
globalmente).

- Colocamos alimentos em milhões de pratos va-
zios (os Sul-africanos conseguiram abolir o apartheid 
e estabelecer a democracia, mas a economia é len-
ta e a fome uma das maiores preocupações. Milhões 
de crianças vivem em estado de pobreza. Os Lions do 
Distrito 410-A, na África do Sul, criaram o Projecto de 
Alimentos, levando alimentos a escolas, casas de re-
pouso, orfanatos, abrigos, clínicas de tuberculosos e 
portadores de HIV. 365 dias por ano os Lions reco-
lhem, transformam e distribuem milhões de refeições. 
São equipas de Lions que cozinham a maior parte das 
refeições. O Prémio Nobel Bispo Desmond Tutu actua 
como patrono deste Projecto de Alimentos).

Durante este Ano Lionístico os Lions serão encora-
jados a “Divulgar a Palavra” pois o mundo de hoje tem 
muita informação distorcida e é preciso que os Lions 
mostrem devidamente o seu trabalho humanitário.

Programa Internacional
para o AL 2008/2009
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Será a única forma de os não lions poderem com-
preender a força de uns voluntários cheios de poten-
cialidade e interacção nas comunidades.

LCI criou um folheto intitulado “Somos Lions” 
que descreve a nova estratégia de Relações Públi-
cas e de Renovação da Marca. Procurem-no Web-
site: www.lionsclubs.org

O bom funcionamento das Relações Públicas di-
ta o êxito de um Clube, de um Distrito,...de toda a 
Associação.

Já todos ouvimos um velho ditado – “se uma ár-
vore cai na fl oresta quando ninguém está perto, ela 
faz barulho?” Temos pois que fazer barulho, mas ter 
audiência.

No passado a vida era mais lenta, não havia tanta 
tecnologia e  imperava a mentalidade de se fazer tu-
do sozinho. Hoje os Lions precisam de trabalhar em 
equipa: Planear, Desenvolver, Realizar e Avaliar. Mui-
tas mãos a trabalharem juntas tornam o trabalho mais 
leve, mesmo que esse trabalho seja ambicioso e de 
grande abrangência.

Unir os Lions em Equipas evita duplicação desne-
cessária de recursos, possibilitando que os Lions com 
talentos especiais ou com acesso a determinados re-
cursos estejam disponíveis para as comunidades que 
servem. Os Clubes terão sempre as suas actividades 
e campanhas individualizadas, contudo não podem 
operar exclusivamente como entidades separadas.

4. Serviço Humanitário de Base

Os Lions trabalham como abelhas, Arregaçamos 
as mangas e estamos sempre na linha da frente. Tan-
to fazemos sanduíches para as vítimas de uma catás-
trofe como levamos uma pessoa idosa a uma consul-
ta médica.

Em 2008/2009 pedimos aos Lions que aumentem 
a intensidade do seu trabalho de base nas comunida-
des. Tenham especial atenção ao Programa Alerta dos 
Lions que se liga aos Planos de Emergência assim co-
mo às parcerias locais e aos Leos Clubes que podem 
ser um recurso humano no Clube patrocinador.

5. Apoio Total/Captação de Recursos

LCIF fi cou em primeiro lugar como melhor ONG do 
Mundo pela execução dos seus programas e respon-
sabilidade com os seus recursos.

Os Lions têm parceiros altamente respeitados co-
mo o Centro Cárter, Habitat for Humanity, Lenscraf-
ters, Olimpíadas Especiais, Eli Lilly, Johnson and Jo-
hnson, National Eye Institute, Departamento de Esta-
do Americano entre outros. LCI sabe que não conse-
gue tudo por si própria e é através das parcerias que 
fomenta o seu ideal de Servir.

Em 2008/2009 LCI aprofundará os seus laços com 
os actuais parceiros e formará novos relacionamentos, 
contando que os Lions de todo o Mundo benefi ciem 
destas parcerias para expandirem o alcance dos ser-
viços lionísticos.
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PRÉMIOS CONCEDIDOS À LCIF

A LCIF recebeu diversos prémios pela sua 
dedicação aos serviços humanitários:

- Ficou em primeiro lugar entre as ONG’S 
de todo o Mundo.

- A BRA (Batery Relief Alliance) conferiu um 
Prémio Especial pela doação de cinco ca-
sas na República Dominicana e de um grande 
subsídio para a construção do primeiro Centro 
Médico e para a compra de uma nova Clínica 
Móvel.

- A Retinitis Pigmentosa Internacional con-
cedeu o prémio Agrama Harmony Gold and 
Light na Vision Awards, tendo o Presidente 
Jimmy Ross recebido em nome da LCIF.

- Recebeu a renomada Trachoma Gold 
Medal 2006 da Organização Internacional con-
tra o Tracoma. Este prémio foi entregue duran-
te o Congresso Mundial de Oftalmologia e pe-
rante oito mil oftalmologistas e técnicos ligados 
à visão de cem países.

- Recebeu o Prémio Dr. Nathan Davis In-
ternational por iniciativa notável na Saúde 
Global através do Programa Sight First.

- O National Eye Health Education Program 
concedeu o Prémio Outstanding Achieve-
ment pela liderança extraordinária no trabalho 
de consciencialização sobre a visão...

A LCIF em acção

A 14 DE Maio de 2008 a Fundação de Lions Clu-
bes Internacional mobilizou um milhão e meio de dó-
lares para, através dos Lions da China, poder ajudar 
após o terramoto.

Os Lions de Hong Kong e Macau ofereceram 
600.000 dólares para responderem, juntamente com 
a LCIF às consequências do devastador e potente ter-
ramoto que abalou a província de Sichuen, na parte 
central da China. Este dinheiro permitiu o fornecimen-
to imediato de medicamentos, roupas, cobertores e 
água potável.

Os Lions instalaram 5.000 tendas para as vítimas 
desabrigadas. Várias equipas de assistência foram co-
locadas na área para prestar socorros básicos.

Os Lions são a única organização de serviço vo-
luntário na China e apelaram a todos os Lions da zona 
uma solidariedade activa para responderem com mais 
efi ciência às necessidades.

Os Lions existem na China desde 1997 através do 
Programa Sight First que permitiu iniciar um programa 
para combater a cegueira reversível. A LCIF colocou 
nessa altura equipamento no valor de duzentos mi-
lhões de dólares o que permitiu quatro milhões e seis-
centos mil cirurgias às cataratas, estabelecendo 104 
unidades de cirurgia ocular em regiões rurais onde não 
havia espaços de cuidados oculares. Também foram 
treinados especialistas para completarem os quadros 
destas unidades. É a LCIF que tem viabilizado os cui-
dados com a visão para uma grande parte da popula-
ção empobrecida.

Desde 2002 Lions 
Clube Internacional foi 
considerado pelo go-
verno chinês a única 

Organização de Serviços Voluntários. O governo 
chinês permitiu que se criassem dois Clubes piloto em 
Shenzhen e Guangdong.

Hoje existem 1.655 Sócios em 79 Clubes na China 
e 1429 Lions em 62 Clubes em Hong Kong e Macau.

Os Lions podem orgulhar-se da efi cácia da sua 
Fundação.
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*
O Sight First é a iniciativa mais ambiciosa e mais 

bem-sucedida do Lions até hoje. Graças ao Progra-
ma, o Lions recuperou a visão de 7 milhões de pes-
soas por meio de cirurgias de catarata, impediu a 
perda  da visão a  outros 20 milhões e melhorou os 
serviços oftalmológicos para centenas de milhões

*
O SightFirst tornou-se não somente surpreenden-

temente efi caz, mas também impressionantemente 
efi ciente. Em média, cada US$ 6 em doações resul-
tou numa pessoa com a visão restaurada ou salva da 
cegueira.

*
O Programa SightFirst ajuda especialmente as 

crianças, os idosos e as populações mais carentes 
qualquer que seja o seu país. Em parceria com a Or-
ganização Mundial da Saúde, o SightFirst lançou a 
primeira iniciativa global de combate à cegueira in-
fantil do mundo. O Projecto criou 30 centros de aten-
dimento oftalmológico pediátrico em todo o mundo.

A Campanha SightFirst II permitirá ao Lions am-
pliar o extraordinário trabalho do SightFirst.

ESTATÍSTICAS DO SIGHTFIRST

As realizações do SightFirst desde 1990 são 

impressionantes:

Distribuiu US$ 211 milhões de subsídios para •

896 projectos em 90 países.

Proporcionou 7,3 milhões de cirurgias de •

cataratas.

Impediu a perda grave de visão de 20 mi-•

lhões de pessoas.

Melhorou os serviços de atendimento of-•

talmológico para centenas de milhões de 

pessoas.

Realizou 114,1 milhões de tratamentos de •

oncocercose (cegueira dos rios).

Construiu ou ampliou 300 hospitais/clínicas/•

enfermarias oftalmológicas.

Modernizou 337 centros oftalmológicos com •

equipamentos.

Promoveu a formação adequada para gesto-•

res para 115 instalações.

Treinou 345.000 oftalmologistas, enfermeiras •

e outros profi ssionais da área oftalmológica, 

além de agentes de saúde locais.

Lançou a primeira iniciativa global de comba-•

te à cegueira infantil do mundo, em parceria 

com a Organização Mundial da Saúde. Os 30 

centros oftalmológicos pediátricos construí-

dos ou modernizados afectaram as vidas de 

71 milhões de crianças. 

8
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Programa Sight First

INICIATIVAS DO SIGHT FIRST

O Programa Lionístico de Saúde dos Olhos 

(LEHP)

O LEHP é a principal iniciativa fi nanciada pelo Si-

ghtFirst nas nações industrializadas. É uma iniciativa 

pública de consciencialização aplicada à comunida-

de que encoraja o diagnóstico precoce e o tratamen-

to imediato do glaucoma e da doença diabética dos 

olhos, bem como o tratamento apropriado da vista 

cansada. O programa está em acção nos Estados 

Unidos, no Japão, nas Ilhas Britânicas, na Irlanda, no 

Canadá, na Austrália e na Turquia. O novo Progra-

ma Lionístico de Saúde dos Olhos dos Estados Uni-

dos inclui um novo formato em CD-ROM, logotipo e 

design novos, um novo site na Web e o desenvolvi-

mento de novos materiais impressos. O mais impor-

tante talvez seja que todos os interessados em saú-

de dos olhos agora podem participar do Programa, e 

não só os Lions Clubes. Isso aumentará a conscien-

cialização sobre a saúde dos olhos.

PROJECTO PARA ELIMINAÇÃO DA 
CEGUEIRA INFANTIL EVITÁVEL

Um subsídio de US$ 3,75 milhões do SightFirst 

fi nancia centros oftalmológicos pediátricos e progra-

mas de treinamento em 30 países. O programa é um 

trabalho em conjunto com a Organização Mundial de 

Saúde. O programa representa um amplo contra-ata-

que à cegueira infantil que pode ser evitada. 

CONTROLE DE ONCOCERCOSE 
(CEGUEIRA DOS RIOS) /TRACOMA

O SightFirst fi nanciou mais de 65 milhões de tra-

tamentos de oncocercose (cegueira dos rios) na Áfri-

ca e na América Latina desde que formou uma par-

ceria com o Carter Center em 1999. Os tratamen-

tos de cegueira dos rios têm transformado as vidas e 

comunidades de 12 países da África e América Lati-

na. Na realidade, na América Latina, os especialistas 

prevêem a erradicação da doença em 2010. O sub-

sídio para o Carter Center também é voltado para o 

tracoma, a principal causa mundial da cegueira evitá-

vel. O SightFirst está a controlar o tracoma entre dois 

milhões de pessoas em três países. 

“Lions, eu sou a vossa 
oportunidade”

Helen Keller
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91ª Convenção Internacional de   

A Convenção Internacional é, sem favor, a Conven-
ção das Convenções dos Distritos Lions. A sua gran-
deza só se avalia quando a vivemos em pessoa. A 91ª 
Convenção – Bangcoque - não fugiu à regra, apesar 
da distância a que se realizou da sede mundial.

Há dois módulos completamente distintos que a 
integram: o Seminário para os Governadores Eleitos 
(DGE) e a Convenção propriamente dita, aberta a to-
dos os Lions.

Quanto ao primeiro, embora de características mui-
to peculiares importa abordar os seus Objectivos, Or-
ganização e Meios.

Os seus Objectivos são claros:

- Familiarizar os Gov. Eleitos com os Objec tivos de 
Lions Internacional, re-interpretados pelo novo Presi-
dente Inter-nacional e a sua Equipa;

- Instruir sobre as doutrinas Lionísticas em aplica-
ção, discutindo-as e aperfeiçoando-as e apresentar 
as estruturas que as põem em prática;

- Dar um padrão universal de comportamento aos 
Gov.Eleitos, criando-lhes simultaneamente um am-
biente de companheirismo e inter-acção verdadeira-
mente internacionais.

A frequência do Seminário por cerca de 800 (oi-
to centenas) de Gov.Eleitos, acompanhados dos seus 

cônjuges, indicia a grandeza do Movimento Lion, fa-
zendo jus à sua classifi cação de maior Movimento de 
serviço (voluntário) do mundo. E isso só por si é uma 
experiência ímpar e inesquecível para quem a vive.

A Organização de uma tal actividade exige, como 
é inegável, um planeamento detalhado e com a an-
tecedência de anos, orientado para os resultados de 
carácter didácticos e pedagógicos que se pretende 
obter. No caso vertente o Seminário situou-se em lo-
cal criteriosamente escolhido, bem afastado do centro 
da Convenção, amplo e sossegado (Pataya). A exis-
tência de um excelente Centro de Congressos no “re-
sort”, onde perpassaram as Sessões Plenárias, com 
tradução simultânea de línguas, as refeições colecti-
vas (com rotação diária de lugares), e os actos admi-
nistrativos relativos ao Seminário, foi determinante pa-
ra os resultados alcançados.

Como vem sendo hábito os Gov.Eleitos Portugue-
ses (2) integraram o grupo dos Gov.Eleitos Brasileiros 
(28), com a vantagem da língua e da ligação frater-
na que sempre envolve cidadãos de um e outro pa-
ís, mas com o inconveniente das actividades Lionísti-
cas que se praticam na América do Sul e na Europa 
serem de características bem diversas, atentas as di-
ferenças das suas sociedades. Ao Lionismo prático, 
operando no terreno, muitas vezes entrosado com 
outras Instituições de Solidariedade ou Empresas Pri-
vadas ou mesmo Organismos Públicos, da primeira, 
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contrapõe-se um Lionismo de maior requinte social, 
com menor visibilidade na comunidade e de resulta-
dos sociais mais diferenciados, da segunda. Aliás du-
rante toda a Convenção foi evidente uma certa se-
cundarização da Europa face a outras potências Lio-
nísticas de referência sejam elas a América do Norte, 
a América do Sul, grande parte da Ásia (com a emer-
gente China) ou mesmo a Oceânia. Não será culpa 
da própria Europa ?

Os Meios utilizados foram necessariamente de 
grande vulto: grande número de dirigentes de topo da 
Associação, líderes dos Grupos de Gov.Eleitos e seus 
colaboradores, cônjuges, e staff administrativo da As-
sociação. A função transportes incluiu a deslocação 

de todo este conjunto humano de Bangcok (Aeropor-
to) para Pataya, cerca de duas horas de viagem e re-
gresso a Bangock para a Convenção propriamente di-
ta. Não menos importante foi a operação de alojamen-
to, quer em Pataya, quer em Bangcock, que seguiu o 
mesmo rigor de planeamento de todo o Seminário.

Os meios fi nanceiros envolvidos são volumosos, 
como não pode deixar de ser, desconhecendo-se as 
contrapartidas internas e externas que os possam su-
portar ou mitigar, tratando-se sobretudo de um pa-
ís turístico como a Tailândia, mas os resultados obti-
dos, directos e indirectos, serão inegavelmente com-
pensadores à luz de uma dimensão universalista do 
Lionismo.
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Reportando-me agora à Con-
venção propriamente dita, a “fes-
ta” anual do Lionismo mundial, não 
posso deixar de realçar o mesmo 
rigor de organização já menciona-
do. Pena foi que o Centro de Con-
venções de

 Bangock  (Impact), onde de-
correu o evento, se localizasse 
tão afastado do centro, a cerca de 
uma hora ou mais (dependendo do 
trânsito) das zonas dos hotéis.

No seu interior áreas organiza-
das a contento, comportando um 
vasto auditório para as sessões 
plenárias, salas para pequenos se-
minários, uma ampla área de refei-
ções de todo o tipo, a utilitária lo-
ja de artigos Lionísticas (que se es-
gotaram num ápice) e, pouco ha-
bitual, uma área comercial de arti-
gos locais, muitos deles usando o 
emblema Lions (!) e ainda as insta-
lações administrativas de apoio à 
Convenção.

Para quem estivesse empenha-
do nas actividades Lionísticas da 
Convenção, não haveria, por cer-
to, espaço para actividades de ca-
rácter turístico ou meramente de 
“comprinhas” para família e amigos 
que sempre são tão aliciantes. Mas 
estamos em crer que um programa 
criterioso e, como sempre, apoia-
do pelas assessorias da Conven-
ção Internacional agregaria sem di-
fi culdades o proveito Lionísticas da 
Convenção e o “must” de um pa-
ís turístico por excelência, educa-
do na hospitalidade, com a sere-
na simpatia dos seus habitantes 
e com os seus mistérios e belezas 
orientais.

Do programa da Convenção 
salienta-se:

- As excelentes sessões plená-
rias, onde se inclui a apresentação 
da bandeira da ONU e das ban-
deiras de todos o países Lions;

- A apresentação das principais 
actividades Lionísticas no mundo 
e suas prioridades, sob o lema do 
Presidente Internacional, o nova-
iorquino Albert Brandel, “Milagres 
através do Serviço”;

- Uma fabulosa conferência pe-
la “Preservação do Meio Ambien-
te” por um dos prémios Nobel da 
ciência;

- Os “enigmáticos” e coloridos 
ballets e canções Tailandeses;

- As cerimónias de transmis-
são de funções entre Presidentes 
Internacionais e o reconhecimen-
to aos que mais se distinguiram no 
ano cessante, em que se incluiu 
um Português, o nosso CL PDI Rui 
Taveira;

- A cerimónia de posse dos no-
vos Governadores. 

Mas a “festa” da Convenção fo-
caliza-se sem dúvida no desfi le in-
ternacional. A delegação Portugue-
sa, em número de quarenta e cinco 
participantes, apresentou-se unifor-
mizada a preceito e folgazã. A con-
centração no “arena” de 
Bangcok demorou algu-
mas horas, como sem-
pre acontece, até que 
a delegação engrenas-
se no desfi le. Horas que 
foram aproveitadas pa-
ra convívio entre Lions 

de diferentes países, troca de pins, 
fotos e fi lmes de “tudo quanto me-
xia”… e, imaginem, até para procu-
rar abrigo de forte chuvada que se 
aproximava mas que felizmente fi -
cou apenas por uns borrifos!

O desfi le demorou mais de uma 
hora, sob intenso calor e humidade 
e pode dizer-se que a delegação 
Portuguesa, chefi ada pelo PCC 
Joaquim Borralho representando o 
Presidente do CNG e animada pe-
los CCLL, PDG Rui Caldeville e As-
sessor Frederico Burnay, cumpriu 
excelentemente o seu papel.

Agora que temos de enfrentar 
a realidade de um novo Ano Lio-
nístico olhemos para a frente e ca-
da qual na sua tarefa com Compa-
nheirismo, Espírito de Servir, Tole-
rância e Inovação prossigamos o 
espírito da Convenção que agora 
passa: alcançar “Milagres Através 
do Serviço”.

DG Cipriano Pinto
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Futuras Convenções

28 de Junho a 2 de Julho 2010
Sidney, Austrália

4 a 8 de Julho de 2011
Seatle, Washington, EUA

22 a 26 de Junho de 2012
Busan, Coreia

Minneapolis receberá a próxima Convenção 
Internacional.

É uma cidade sofi sticada, uma grande metrópo-
le, combinando com as riquezas dos seus ambien-
tes naturais, os arranha – céus, grandes espaços de 
comércio…

É o centro de grupos étnicos de todas as partes 
do mundo e oferece uma variedade incrível de rou-
pas, gastronomia, artes …

Na cidade pode fazer – se compras no maior Sho-
pping dos Estados Unidos, o “ Mall of América”, assim 
como experimentar o sabor dos cozinhados de todos 
os cantos do mundo ao mesmo tempo que os nossos 
olhos apreciam os melhores estilistas de moda.

Minneapolis oferece o melhor da cidade e do 
campo, pois pode usufruir – se o prazer que um la-
go nos dá não só aos olhos, mas também ao cor-
po através de várias actividades, pode – se passe-
ar de bicicleta em trilhos apetecíveis, praticar golfe … 
Há os parques, as reservas fl orestais, os campos de 
desporto ao ar livre…

Por outro lado a cidade tem tudo o que um grande 

centro urbano pode oferecer a quem o visita e a quem 
lá vive.

É uma cidade cosmopolita e vibrante e já está a 
pensar na melhor forma de receber os Lions para a 
92ª Convenção Internacional.

6 a 10 de Julho 2009 – MINNEAPOLIS, MINNESOTA – EUA

92ª Convenção Internacional

Vamos nós também começar a orga-
nizarmo – nos para estarmos presentes 
como uma forma de sentirmos a “Alegria 
de Ser Lions”
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Faro organizou mais um ano o Campo de Ju-
ventude do DM 115, desta vez em Tavira com 
apoio da Câmara e do seu Presidente Dr. Macá-
rio Pereira.

Jovens, vindos de toda a parte do mundo, con-
viveram, partilharam momentos, trocaram ideias e, 
acima de tudo, estabeleceram laços que fi carão 
no coração e na mente de todos.

Cada um trouxe a carga da sua cultura, dos 
seus hábitos, da sua fé, da sua mentalidade e, nun-
ca foi tão forte a ideia “todos diferentes… todos 
iguais”. Iguais na juventude, na rebeldia, na alegria, 
na vontade de se afi rmar, no espírito de aventura.

Os monitores e a Directora do Campo ajuda-
ram a estabelecer esse trato comum, esse objecti-
vo único “ Fomentar a Cooperação entre os povos 
da terra”. E todos foram poucos, mas tornaram-se 
sufi cientes quando se compreenderam as regras e 
se conheceram melhor.

Um Campo de Juventude não é um campo de 
férias…é sim uma oportunidade de aprender e co-
nhecer outras pessoas, outras culturas.

Portugal deu a estes jovens a possibilidade de 
descobrirem alimentos novos, lagoas paradisía-
cas, praias de areia fi na a perder de vista, vestígios 
do passado, trilhos na natureza… e a aventura de 
uma “guerra” a brincar, de uma aula de Golfe, de 
um dia no Zoomarine com o espectáculo, sempre 
fabuloso, dos leões marinhos e golfi nhos…

Os almoços frugais ou os jantares mais sofi sti-
cados eram momentos de gargalhadas e de gran-
de convívio.

Quem conviveu com os jovens, como os monito-
res ou a CL Júlia Lima, Directora do Campo, não vai 
esquecer as brincadeiras do “I’m sorry” ou os passi-
nhos da “ Princess”… As travessuras, refi lices, con-
versas pela noite dentro tudo irá ser guardado com 
ternura e servir de experiência para os próximos anos.

 No momento do adeus ao Campo todos mos-
traram as suas bandeiras e se apresentaram nas 
suas línguas. Para o ano teremos projectado em 
inglês o que cada um disser para percebermos.

 A semana das famílias será abordada na próxi-
ma The Lion.

Campo de Juventude
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VERSÃO INGLESA

They say nobody ever enjoys 
their fi rst time but we are a living 
proof that it isn’t true.

Although some of us have at-
tended many Lions camps in the 
past, the Portuguese Lions Camp 
is among the best. The camp 
program was diverse and enter-
taining, the monitors were strict 
but fair, and the group was incre-
dibly friendly just like a big happy 
family.

In the beginning of the camp, two weeks seemed 
so long and so far away, but apparently they we-
re the opposite, time just fl ew by and the more time 
we spent together the more we got attached to ea-
ch other.

It was a little bit boring to have chips every single 
night for dinner, maybe as Portuguese young people 
like, however, the food was diverse with salads, rice 
and different kind of meats. It wasn’t so great to sle-
ep without conditioning air, however, the rooms we-
re big enough for 13 boys and 7 girls sleep there. It 
was a little crowed but the 
group had a lot of fun at 
night in the rooms, impro-
ving the group spirit.

Even though some of 
the cultural programs we-
re not very interesting, the 
good mood of the group 
was never missing.

I sincerely thank our 
managers and monitors 
for offering us such a good 
program and supporting us all 
the way through the camp, Jú-
lia, Marco, Iolanda, Fábio, Bru-
no, Vânia and of course Fran-
cisco, our extremely good bus 
driver.

Konrad Sterkel, Saleem Sa-
bbagh, Alper Dumanli, Michal 
Medo and Alexa Mezey.

VERSÃO PORTUGUESA

Eles dizem que ninguém nunca desfrutou a pri-
meira vez, mas nós somos a prova que isso não 
é verdade. Ainda que alguns de nós tenha partici-
pado em outros campos da juventude dos Lions, 
o Campo Internacional da Juventude Português foi 
de longe o melhor. O programa foi diverso e diver-
tido, os monitores estritos mas justos e o grupo foi 
incrivelmente amigável tal qual uma grande família.

No início do campo, 2 semanas pareciam tão 
longas e tão distantes, mas aparentemente aconte-

ceu o contrário. O tempo 
voou e quanto mais tem-
po passávamos juntos 
mais ligados nós fi camos. 
Foi um pouco aborrecido 
ter batatas fritas todas as 
noites para o jantar, tal-
vez como os jovens Por-
tugueses gostam, con-
tudo, a restante comida 
era diversifi cada com sa-
ladas, arroz e vários ti-
pos de carne. Não foi tão 
bom dormir num quar-
to sem ar condiciona-
do, ainda que os quartos 
fossem sufi cientemen-
te grandes para 13 rapa-
zes e 7 raparigas dormi-
rem. Estavam um pou-
co cheios mas divertimo-
nos imenso com as con-
versas nocturnas, au-
mentando assim o nosso 
espírito de grupo. Ainda 

que o programa cultural por vezes não fosse mui-
to interessante, a boa disposição do grupo nunca 
desapareceu. Nós sinceramente agradecemos aos 
nossos monitores por nos oferecerem um tão bom 
programa e acompanhar-nos durante todo o cam-
po, Júlia, Marco, Iolanda, Bruno, Vânia e claro o 
Francisco, o nosso excelente motorista.

LIONS YOUTH EXCHANGE
 – PARTICIPANTS OPINION
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Sábado foi o dia das chegadas. Começou às 10 da manhã 
e só terminou com o voo das 23,40.

2.700 Quilómetros percorridos
1º. Dia - Visita ao Parque de Diversões Slide & Splash que 

serviu para criar elos de amizade e companheirismo. À noite, 
depois do Jantar foram apresentadas todas a regras do campo 
e seu programa.

2º. Dia - Visita a Vila do Bispo, com passagem pela sua Igreja 
Matriz e Igreja antiga que tem uns azulejos fantásticos. Seguiram 
depois para Sagres, onde visitaram a Fortaleza, as suas escarpas 
que terminam num mar profundo e por vezes revolto. Acabaram 
o dia numa Praia de Sagres.

3º. Dia - estiveram de manhã na Ilha de Tavira voltando para 
um almoço tardio tendo dedicado o resto da tarde a preparar, 
com os Monitores as apresentações em Power Point dos seus 
países, com que deliciaram os Lions presentes nessa noite.

4º. Dia - visitaram o Museu de Faro e zona histórica, acom-
panhados por um guia, almoçaram em Faro seguindo após o 
almoço para o Centro Náutico da Ilha de Faro onde praticaram 
canoagem e vela. Jantaram em Faro, seguindo para o Fórum
Algarve onde assistiram a um Concerto e procederam às habi-
tuais compras.

5º. Dia - visitaram o Castelo e o Museu de Silves, almoçaram 
em Portimão e depois do almoço visitaram o recém inaugurado 
Museu de Portimão, seguindo depois para a Praia da Rocha on-
de passaram o resto da tarde. Jantaram em Tavira, seguindo de-
pois para a Marina de Vilamoura onde estiveram até à meia-noite.

6º. Dia - visita ao Museu do Traje de S. Brás, ao Museu Ar-
queológico de Loulé e visita também em Loulé às muralhas
do Castelo. Após o almoço passaram a tarde nas Piscinas de 
Loulé.

7º. Dia - estiveram no Zoomarino o dia inteiro. À noite esti-
veram na Discoteca Black Jack em Vilamoura.

8º. Dia - descansaram de manhã e depois do almoço esti-
veram no Peco do Inferno em Tavira, local muito visitado pelas 
gentes locais que tem uma cascata de água, onde  tomaram 
banho, e seguiram para um resto de tarde de Paintball.

9º. Dia - descansaram de manhã, fi zeram um almoço ce-
do, seguindo para uma aula de Golfe no Campo do Benamor 

em Tavira. Foram ao Algarve Shopping na Guia para mais umas 
compras, jantaram o célebre frango da Guia, visitando de se-
guida as Construções de Areia do Fiesa. Visitaram de seguida a 
Exposição de fotografi as do World Press em Portimão.

10º. Dia - visita às Ruínas de Vilamoura, seguindo depois 
para o Parque Aquático Aquashow onde passaram a tarde.

11º. Dia - visita ao Centro histórico de Tavira com o seu 
Castelo e inúmeras igrejas, visita a Cacela Velha, seguindo de-
pois para o Castelo de Castro Marim. Almoço em Altura junto à 
Praia, onde passaram o resto da tarde.

12º.Dia - saíram muito cedo para um passeio de Barco na 
ria Formosa. Tomaram banho na Ilha da Culatra e fi zeram um al-
moço tardio em Olhão. Descansaram o resto da tarde. Após o 
jantar foram para as Docas em Olhão, local junto à ria onde há 
bares com música ao vivo.

13º. Dia - descansaram da parte da manhã, depois do  al-
moço começaram a fazer as malas e a preparar tudo para as 
partidas. Às 17,30 Jantar de Encerramento do Campo em Vila-
moura, lazer até às 3h no Clube Kadok. Às 4 da manhã para o 
aeroporto com 3 jovens que foram para a Madeira, depois pa-
ra a estação dos Caminhos-de-ferro aguardar o resto do gru-
po que tinha fi cado com 2 Monitores e o Motorista Francisco a 
acabar de despachar as bagagens para a partida. Ficaram den-
tro do comboio às 6,45 da manhã prontos para a partida.

Tarefa cumprida.
CL Júlia Lima

( Directora do Campo)

Campo Internacional da
 Juventude 2008
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“A PAZ COMEÇA COMIGO”

Cada ano a Associação põe às crianças de todo o 
mundo um tema sobre a Paz.

Este ano o tema é muito sugestivo e leva a uma in-
teriorização natural, “ A Paz Começa Comigo”.

Os Lions Clubes devem fomentar esta activida-
de que entusiasma, conquista e inspira muitos jovens 
portugueses.

Que o diga a Patrícia da Figueira da Foz que, 
no Ano Lionístico anterior fi cou em 2º Lugar a nível 
Internacional.

Não é necessário fi carmos só pelas escolas, pois 
pode – se desenvolver esta actividade com escutei-
ros, grupos de catequese, ATL, Centros Ocupacionais 
para invisuais, surdos… Instituições que podem bene-
fi ciar, à partida, de materiais e depois de prémios com 
peso na própria instituição.

É uma questão de criatividade e de oportunidade, 
mas não deixem de facilitar a discussão, a pesquisa, 
a colaboração neste tema que ajuda à cidadania.

Os Kits estão já na Sede Nacional e, se esgota-
rem, …pedem – se mais. Não deixem é para o limi-
te das datas.

Concurso Internacional 
do Cartaz da Paz

1 de Outubro  Aquisição do Kit

15 de Novembro Envio de um cartaz 

   por escola ao DG.

1 de Dezembro Envio do Vencedor 

   Distrital ao Presidente 

   do CNG

15 de Dezembro Envio do trabalho

   representativo do DM115

1 de Fevereiro Os vencedores

   serão avisados.

Cartaz vencedor no AL 2007/08
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A próxima
Convenção em Lisboa

Os Lions clubes são constituídos por ho-
mens e mulheres com elevada generosidade 
e sentido de serviço como tive a oportunidade 
de comprovar através da Campanha SF II.

Acabámos de chegar de férias e vamos pôr 
mãos ao trabalho.

O mês de Setembro serve, para nos nossos clubes, prepararmos o trabalho de todo o ano Lionístico.

Venho assim lançar-vos um desafi o: preparar desde logo as Convenções, trabalhando em equipa nos 
clubes.

Porquê?

É a grande oportunidade de estarmos todos em sintonia para um Lionismo melhor. As Convenções 2009, 
organizadas pelo Lions clube Lisboa Belém, vão trazer algo de novo, um dia inteiro dedicado a cada Distrito e 
um para o DM 115! Com troca de ideias, debates e, 
espero eu, soluções para um Lionismo melhor.

Vamos ter ainda mais uma particularidade: Três 
mulheres serão eleitas para representar o Lionismo 
nacional.

Companheiros e amigos, com toda a ternura, es-
pero que comecem desde já esta grande jornada.

VDG “Tiete” Santos Costa
Presidente da Comissão da

Convenção do D115 CS
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A Nobreza de Servir

Coragem
           Lealdade
                        Coerência

Renovar a Alegria de Ser Lion

Milagres através do Serviço

No dia 12 de Julho, em Vila Nova de Gaia, o CNG 
2007/08 entregou as Bandeiras dos respectivos Distri-
tos ao CNG 2008/09.

Transmissão de Funções

Este gesto simbólico mar-
cou a continuação.

O DG Cipriano Pinto do 
D 115 CS recebeu das 
mãos do PDGI António
Angeiras num carinhoso
e partilhado abraço.

O PDGI José Jacinto
desejou à DG Lucinda 
Fonseca do D 115 CN um
Ano de sucesso. 

A CC Maria Avelina recebeu do 
PCC Sousa Rocha os destinos 
do DM 115
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Testemunhei, com presença, as duas reu-
niões distritais e senti que bons ventos sopram 
para o “ barco” do DG Cipriano Pinto vogar em 
águas de mar mesmo que mais encapelado e 
que o espírito valente dos antenhos da DG Lu-
cinda Fonseca está na sua têmpera e na sua 
vontade.

No D115 CN a reunião decorreu ao pulsar do 
coração da Governadora, com ritmo, sem que-
bras, com discussão de pontos importantes pa-
ra o Distrito e para a boa compreensão entre to-
dos, “porque a falar é que toda a gente que é 
gente se entende”.

Houve a apresentação do Gabinete, a entre-
ga de pastas com documentação cuidada e fre-
mia no ar uma vontade de trabalhar que nem o 
calor abrandou.

Que o Ano seja realmente pautado pela CO-
RAGEM, LEALDADE e COERÊNCIA para que se 
cheguem a muitas formas de Serviço inovadoras 
e efi cazes.

Primeiras Reuniões
(D115 CN, D115 CS, DM115)

No Distrito CS tivemos um grande timoneiro 
na condução e assim a Reunião venceu a mo-
notonia própria da apresentação do Gabinete e 
distribuição do material.

As intervenções foram plenas de entusias-
mo, revelando vontade de trabalho em respos-
ta ao apelo do Governador através do seu lema 
A NOBREZA DE SERVIR e aos princípios do PI 
Albert Brandel que acha que os Lions são exce-
lentes nas respostas aos que precisam e por is-
so são os “Heróis do Quotidiano, fazendo “Mila-
gres através do Serviço”.

A reunião decorreu num clima de alegria e 
companheirismo onde se realçou a necessida-
de de paz, concórdia, empenhamento e espíri-
to de doação para que as actividades resultem 
com total êxito.

Maria Avelina
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feita, sempre em diálogo com os Companheiros 
presentes quando questionada, mas demonstran-
do sempre pragmatismo e conhecimento, carac-
terizou-se pelas sínteses claras mas elucidativas, 
que defi niam os contornos dos objectivos preten-
didos. Mas muito importante foi ainda o cumpri-
mento do horário previsto (o que é raro aconte-
cer em Lions...) e a forma participativa e interessa-
da dos Lions presentes, durante o decurso de to-
da a reunião.

Ficou bem patente o desejo da CªL Maria Ave-
lina de motivar os Lions do nosso Distrito e, nes-
te caso, dos membros do Gabinete, para uma efi -
ciente e inovadora forma de abordagem dos di-
versos itens em que o CNG pode actuar, sem in-
terferir com o trabalho dos Governadores.

Não posso deixar de realçar, igualmente, a vi-
sível preocupação da Mª Avelina, em envolver ac-
tivamente, o que é uma atitude inédita, os futuros 
dirigentes do Distrito – Governadores e Presiden-
te do CNG para 2009/10 – em toda a dinâmica a 
desenvolver no presente ano Lionístico. Chamo a 
isto visão para o futuro.

Como já foi dito “liderança é mais do que ser-
vir, é dar aos outros a hipótese de serem mais 
produtivos”.

Boas férias, Amigos Lions!

PDG Teresa Gama Brandão

(CCE 2009-10) 

Um céu azul, de sol brilhante e intenso, com 
temperaturas acima dos 30º por todo o país, era 
um quase irrecusável convite para uma ida até à 
praia, em busca de uma jornada de lazer puro r 
relaxante, se possível em boa companhia.

Mas a escolha de muitos Lions do DM 115 re-
caiu sobre a praia de Carcavelos, por outra razão 
que não aquela que seria, à priori, a mais apelati-
va. Ali iria ter lugar a 1ª Reunião do Gabinete do 
DM 115 para o ano Lionístico 2008-09, encontro 
esse convocado pela Presidente do CNG CL Ma-
ria Avelina Angeiras.

Como a força do Lionismo consegue, na ver-
dade, movimentar e congregar pessoas, dinami-
zar vontades e criar laços particulares entre tan-
tos de nós, muitos quiseram dizer “presente” num 
momento que era particularmente importante: a 
apresentação do Gabinete e do programa do Dis-
trito Múltiplo para o corrente ano Lionístico.

E foi mais uma longa sessão, rotineira, desin-
teressante e desmotivadora, de minha “fala” mas 
pouco conteúdo? Não, muito longe disso!

A CL Maria Avelina, com uma visível dinâmica 
inovadora, foi criativa, foi objectiva, 

Utilizou com sucesso as novas tecnologias, in-
troduzindo o Gabinete e suas equipes, bem co-
mo o trabalho projectado e a desenvolver nes-
te ano que ora se inicia, através duma excelen-
te apresentação em “power point”. A exposição 

1ª Reunião do Gabinete
do DM 115
– Ano Lionístico 2008/2009
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A janela silenciosa desperta – nos! Para além 
dela é o mundo: de bulício e movimento; de cal-
ma e repouso; com cores movediças e rápidas 
na sua mutação; com seres humanos e a varie-
dade infi nda de outros seres vivos.

Depois de olhar e ver, vem o sentir… depois 
o pensar… e depois, numa mescla muito huma-
na, a emoção e razão conjugadas.

A janela acende – se, límpida e viva, iluminan-
do os nossos conceitos e os nossos quereres 
no momento que vivemos o Lionismo Nacional.

E continuamos a olhar o Mundo por essa ja-
nela silenciosa…

Vemos que passamos do século XX para uma 
nova centúria num movimento de onda parada – 
quase não nos apercebemos da mudança. Mas 
ela estava lá! Com uma força insuspeita, com 
correntes e contra – correntes profundas e de-
sencontradas. Nós, estávamos dentro da janela.

Hoje, olhando o horizonte, através da jane-
la silenciosa, semi – aberta, apercebemo – nos 
que não podemos viver o Lionismo com o espí-
rito do século que acabou há oito anos.

Hoje, tudo terá de ser diferente, como di-

ferente é a crise instalada no Movimento, co-

mo diferentes são as difi culdades de cada 

Clube, como diferentes são os problemas ine-

rentes a cada companheiro.

Hoje, os caminhos terão de ser novos, os 

projectos inovadores, as mentalidades renova-

das e uma novíssima ética deverá condicionar a 

conduta de cada Lion.

Intemporais mantêm – se os nossos princí-

pios e objectivos.

Para os cumprir e realizar precisamos de Ho-

mens novos ou renovados que se imponham:

Pela dignidade própria, o que implica verda-

de, honestidade e o recto sentido do bem e do 

mal;

Pela solidariedade universal e a igualdade en-

tre os Homens;

Pelo respeito pela diferença, viveiro da rique-

za da Humanidade.

Olhemos melhor para a Janela acesa, aber-
ta para um Mundo de beleza, de perfeição, de 
Paz, de Vida!

Aberta para um mundo que pode ser 
Utópico.

Se nos concentrarmos e nos congregarmos 
no Ideal Lionístico, não é utopia.

Se concretizarmos actividades, realizarmos 
programas comuns, ambiciosos e profícuos, o 
que só depende de nós, não é utopia.

Se assumirmos o compromisso do trabalho 
sem procurar recompensa, não é utopia.

Se formos companheiros corajosos, leais e 
coerentes, de espírito aberto à inovação, não é 
utopia.

O Lionismo não pode ser uma Utopia!

Citando Jorge Rebelo: “Não basta que se-
ja Pura e Justa a nossa Causa. É preciso que a 
PUREZA, JUSTIÇA, EXISTAM dentro de nós!”

A janela fecha-se, mas abre-se num outro 
dia!

DG Lucinda Fonseca

“ Trago a Janela 
de muito longe e
abro-a nesta 
parede cega
virada ao poente…
Para lá da janela 
um mundo: azul e 
mais azul…
Então qualquer 
coisa cintila nesta 
imagem
silenciosa…”
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No AL 2007/2008 os destinos da 

Associação Internacional de Lions Clu-

bes estiveram nas mãos, na fi losofi a, 

no coração do Presidente Mahendra.

Nasceu em Colombo, Sri Lanka, 

formou – se pela Universidade de Cei-

lão e participou do Curso Superior de 

Administração no Instituto Internacio-

nal de Administração, em Lausane, na Suiça.

Durante 40 anos foi Presidente e Director de 

várias empresas do Sri Lanka, desenvolvendo a 

sua experiência como gestor.

É, actualmente, Presidente do Banco Comer-

cial do Ceilão.

Foi sócio fundador do LC de Galle, tendo de-

sempenhado várias funções como Lion: Gover-

nador em 1978, Presidente do Conselho de Go-

vernadores em 1979/1980 e Director Internacio-

nal no biénio de 1991/1993.

È Companheiro Melvin Jones tal como sua 

esposa Cushilani que é Lion também.

São ambos de uma 

simplicidade tocante e de 

uma fi losofi a de vida cheia 

de humanidade.

O Lema do Past Pre-

sidente Mahendra refl ec-

tiu a sua postura na vi-

da de adaptação aos tem-

pos “O Desafi o da Mudança”. Levou os Lions 

que quiseram refl ectir sobre MUDANÇA a inte-

riorizarem que mudar é uma constante e, mu-

dar melhorando, é uma certeza de se viver mais 

intensamente.

CC Maria Avelina

Past Presidente Internacional
Mahendra Amarasuriya Visita o DM 115 em Outubro

É na sua qualidade de Presidente da 

Fundação Internacional que visitará com a 

sua esposa, o DM 115 e a sua Visita se-

rá realizada em São Miguel onde há obras 

que foram apoiadas pela Fundação Interna-

cional e Lions que se entregam ao Lionismo 

com uma alma do tamanho do mar.

De 6 a 10 estaremos com o nosso PPI, 

vivendo Lionismo em Mudança.

Esperamos que todos se sintam moti-

vados a estar, em presença, com o nosso 

ilustre visitante.
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Rui Taveira

A CL Presidente do Conselho Nacional de Gover-
nadores pediu-me para escrever uma coluna sobre 
FORMAÇÃO.  Apoiando-me no Estatuto da nossa As-
sociação,  dedico este micro  espaço à ORGANIZA-
ÇÃO DISTRITAL.

Os Distritos ou Sub-Distritos (quando parte de um 
Distrito Múltiplo, como é o caso de Portugal), são áre-
as geográfi cas e administrativas onde se situam, pe-
lo menos, 35 Clubes e 1.250 Sócios, ambos no pleno 
gozo dos seus direitos. Poderá o Conselho de Admi-
nistração Internacional (CA), por 2/3 de maioria, abrir 
excepções a esta regra.

Dois ou mais  Distritos podem agrupar-se, consti-
tuindo um Distrito Múltiplo (DM). Os Governadores de 
Distrito e um ex- Governador, eleito (no caso de Por-
tugal) que desempenhará as funções de Presidente, 
constituirão o Conselho de Governadores (em Portu-
gal, Conselho Nacional de Governadores). Só estes 
membros do Conselho terão direito a voto. Sem direi-
to a voto, poderão fazer parte do Conselho ex-Gover-
nadores Imediatos, até metade do número de Gover-
nadores. Em Portugal, portanto, só um Ex-Governa-
dor Imediato pode integrar o Conselho. Como asses-
sores, também sem direito a voto,  poderão ser inclui-
dos o Presidente e Vice-Presidentes, 

Administradores(Directores) e Ex-Administradores 
Internacionais. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO EXERCERÁ ESSA 
FUNÇÃO POR UM MANDATO DE UM ANO, NÃO PO-
DENDO SERVIR OUTRA VEZ NESSA CAPACIDADE.

Sujeito aos Estatutos da Associação e às Normas 
do CA Internacional, o Conselho supervisionará admi-
nistrativamente os assuntos do DM, de acordo com 
os Estatutos e Regulamentos do mesmo. 

Aproveito a oportunidade para desejar um grande 
sucesso à Editora, PDG Isabel Antunes, na certeza de 
que produzirá uma Revista de que nos orgulharemos.

Rui Taveira, Oeiras, Julho de 2008

“Se, um dia, aceitamos 

ser Lions, implicitamente, 

aceitamos os Estatutos 

e Regulamentos da 

Associação. Não podemos 

recusar cumpri-los ou 

discuti-los à posteriori”.

Conhecer o Lionismo (1)

“Aprender é mudar posturas”
Platão



A Associação tem – nos dado exemplos da impor-
tância do Reconhecimento e de como pode ser uma 
forte motivação para uma realização cuidada.

Ditada por uma sensibilidade reconhecida e por um 
espírito de justiça apurado viveu – se uma Sessão de 
Agradecimento e Reconhecimento que a todos galva-
nizou, durante a “ 5ª Reunião de Gabinete”, no dia 14 
de Junho de 2008. 

O Governador, na sua intervenção, explicou que a 
sua natureza o leva a agradecer a lealdade, a colabo-
ração, o espírito de Mudança, o trabalho, a alegria e a 
dedicação. Por tal e, da sua inteira responsabilidade. 
iria concretizar estes agradecimentos.

Sendo os Clubes o coração do movimento foi por 
eles que começámos e os que viveram mais pacatamen-
te o ano viram, em imagens, as suas actividades com um 
fundo de música ( The Best Voices e Russel Watson ).

Os LLCC Abrantes, Almada, Amadora, Arganil, 
Cantanhede, Caldas da Rainha, Cascais Cidadela, 
Coimbra, Costa do Sol Carcavelos, Figueira da Foz, 
Funchal, Lagoa

 ( Açores), Lagoa ( Algarve), Nordeste, Rabo de 
Peixe, Sintra Romântica e Vila Viçosa receberam um 
Certifi cado de Apreço

Os LLCC Lisboa Alvalade, Lisboa Centro, Lisboa 
Mater, Lisboa Sete Colinas, Oeiras, S. Miguel, Setúbal, 
Vila franca do Campo receberam um Diploma Hon-
ra ao Mérito.

Foram destacados com Placa os Clubes Castelo 
Branco ( Centro), Cova da Beira, Lisboa Belém, 

Lisboa Benfi ca, Pombal, Mar-
quês de Pombal, Seixal, Vila de Rei. 
E o “Destaque dos destaques“ 
foi para o LC Ponte de Sôr, ten-
do o Presidente CL Júlio Cal-
deira recebido a medalha e um 
Certifi cado do Presidente Inter-
nacional e o Clube a Placa de 
Mérito.

Os Presidentes de Divisão CCLL 
Douglas Lima, Jorge Mareco, Pauli-
no Amaral e José Nunes receberam 

um Certifi cado de Apreço.

O Destaque foi para as Presidentes de Di-
visão Mª Inácia Caldeira e Mª Gabriela Nasci-
mento que receberam Medalha e um Certifi ca-
do do presidente Internacional por terem res-
pondido com coragem e decisão ao Desafi o da 
Mudança.

Os Presidentes de Região CCLL Avelino Antó-
nio, José Oliveira e Mª Eugénia Borges receberam 
Medalha.

O Destaque foi para o Presidente da Região 
E, CL António Ferreira que recebeu a Medalha de 
Mérito, por ultrapassar largamente os Objectivos 
propostos pelo Governador e recebeu também o 
Certifi cado do Presidente Internacional.

Agradecimentos e Reconhecimentos
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Vários Assessores Regionais e Distritais foram dis-
tinguidos com Certifi cados de Apreço e de Honra o 
Mérito e outros com Medalha.

Ao Tesoureiro CL Filipe Fosco o Governador elogiou 
a lealdade, a boa colaboração, a alegria que partilhou 
todo o ano., recebendo uma Placa de Honra ao Méri-
to, tal como a Secretária de quem o Governador disse:

“A CL Rosa Maria é aquela pessoa que adivinha 
o que queremos que faça. Não são precisas grandes 
palavras... Ela está sempre lá”.

O Governador chamou o DGE António Cipriano 
Pinto e elogiou a sua colaboração dedicada, a sua 
lealdade de atitudes, a sua Amizade, o seu apoio. O 
DGE Cipriano Pinto aproveitou para agradecer ao Go-
vernador e tecer um elogio que considero importan-
te registar aqui” Vivi com o Companheiro Governador 
este ano de preparação para o meu exercício e reco-
nheci o Homem de sentimentos, o Lion de atitudes, 
sempre sereno, leal e motivador. Destaco no Com-
panheiro Governador duas grandes qualidades 
a Humildade Activa que se opõe à fraqueza e a 
Responsabilidade sempre Assumida. Em hora al-
guma imputou para outrem responsabilidades, dando 
mostra de coragem e coerência”.

Ao PDI Rui Taveira o Governador apelidou de Ami-
go, Conselheiro, Mentor, dizendo que não houve mo-
mento algum que não tivesse procurado o seu apoio e 
não tivesse recebido.

O PDI quis, segundo ele próprio completar o “re-
trato” do Governador já traçado pelo DGE, acrescen-
tando que o Governador é um Homem de boa gestão 

de confl itos, sempre com o intuito de Construir e que 
quanto mais o conhece mais descobre nele qualida-
des que o levam a solidifi car a sua amizade.

Seguiu – se a chamada do Lion do Ano. O Gover-
nador explicou que o Distrito benefi ciou muito da sua 
actuação, do empenhamento que põe em todas as 
tarefas. Apoiou várias áreas, motivou, interessou – se 
activamente e ultrapassou, em absoluto, as tarefas de 
um Assessor de Relações Públicas. 

A PDG Maria Avelina foi aplaudida de pé por todos 
os presentes que reconheceram assim a justiça de tal 
distinção.

Em nome de todo o Gabinete o Tesoureiro e eu entre-
gamos uma Placa ao Governador, símbolo do nosso apre-
ço e prazer de ter trabalhado no “ Mudar para Construir”. 

O Governador agradeceu a todos e a mensagem 
fi nal falou de continuidade e esperança, força de viver 
e acreditar, tendo como fundo a música “ Vivere” de 
Erna Hemming.

Rosa Teixeira
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Páginas e páginas da história da Humanidade têm 
sido escritas por Voluntárias e Voluntários ao serviço 

do seu semelhante, quer em momentos cruciais da 
Historia, quer no dia-a-dia corriqueiro da vida. 

Pessoas, que devotam alegremente a sua vida 
ao serviço dos outros, com uma disponibilidade ad-
mirável, sem outro objectivo que não seja o de lhes 
abrandar o sofrimento com a sua acção, a sua pala-
vra, o seu saber e saber fazer e, quantas vezes, tam-
bém com o seu dinheiro. Próprio ou angariado. Pes-
soas que põem ao serviço do outro, do mais frágil (se-
ja no aspecto económico, seja em qualquer outra ver-
tente da sua caminhada na Terra), as suas capacida-
des de pensar, sentir, organizar, executar… 

E temos os exemplos magnífi cos de Madre Teresa 
de Calcutá, S. Francisco Xavier, Raul Flaureou, Mahat-
ma Ghandi e tantos outros que ao longo dos tempos 
nos deixaram marcas da sua dedicação e serviço em 
prol da melhoria de vida do seu semelhante. Uns leva-
dos pela sua crença religiosa e imbuídos dum Espírito 
de Fé; outros apenas pelo seu espírito humanitário e 
de Amor ao outro.

O Lionismo é também um Serviço Voluntário su-
bordinado a um belo lema, “Nós Sevimos”, servido por 
um Código de Ética, que muito nos dignifi ca pela be-
leza e conteúdo que cada um dos seus itens encerra.

Sob estes princípios orientadores decorrem todas 
as nossas acções, como Lions. E, atrever-me-ia a di-

zer, que esses devem ser também os princípios orien-
tadores de toda a nossa vida. Porque somos Lions. E, 

porque abraçamos o Ideal Lionístico, so-
mos seres humanos especiais. Temos de 
ser seres humanos especiais, interessados 
no crescimento e bem-estar dos outros se-
res humanos (e…não só!), muito especial-
mente dos mais fragilizados, vítimas de so-
frimentos impostos pelas intempéries da vi-
da, do clima, do tempo, ou inerentes à sua 
própria personalidade e ambiente em que 
vivem e crescem. Não interessa a etiologia 
da “dor”. Interessa só e apenas, que so-
frem e precisam do nosso apoio. Ás vezes 
apenas um apoio pontual que ajude a ultra-
passar determinada crise. Uma pequena 
ajuda, recebida no momento próprio, pode 

ser o sufi ciente para mudar o rumo à vida. 

O Serviço é o motor deste barco chamado Lio-
nismo. É o Serviço que dá forma ao lema “Nós Ser-
vimos”. O Serviço desinteressado, feito com amor e 
alegria, que tem lugar no preenchimento de lacunas 
em todo o tipo de carências da sociedade. É esse o 
sentido do Movimento Lionístico: um Movimento vivo, 
adaptável e adaptado às necessidades dos tempos, 
que cabe na educação, na cultura, na saúde, no am-
biente, no mitigar da fome, da pobreza, da miséria… 

O Serviço Lionístico no Mês de Julho
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É esse Movimento vivo, adaptável e adaptado, que é 
preciso actuante nos dias de hoje. E é assim que, por 
esse mundo adiante, há Lions a construir e a apetre-
char escolas, hospitais, creches, lares…; Lions que 
distribuem refeições, marcam consultas, levam pes-
soas ao médico, intervêm na distribuição de água po-
tável às populações, patrocinam a investigação cientí-
fi ca de várias doenças…

“Nós Servimos”, ou seja: procuramos ser úteis 
aos que precisam e sofrem, dedicando-lhes algum do 
nosso tempo, da nossa inteligência, o nosso carinho, 
o nosso sorriso, com alegria, amor e entusiasmo, sem 
esperarmos receber nada em troca. 

E no lema do Presidente Internacional “Milagres 
através do Serviço” está intrínseco esse sentido de 
como podemos mudar a vida de algumas pessoas 
através do serviço dedicado e atento e pôr sorrisos 
de esperança em rostos onde antes apenas esgares 
de dor e de desespero cabiam. 

Julho é um mês de transição no Lionismo. É tem-
po de as novas direcções distribuírem tarefas, conhe-
cerem os cantos à casa e prepará-la para receber to-
da a família, cheia de entusiasmo e energia, após as 
férias de Agosto. Então, sim. O Serviço Lionístico re-
começará em força nos nossos Clubes, cada um ten-
tando minorar, de uma forma ou de outra, as várias 
carências que coabitam na Sociedade. 

Mas a nossa Governadora, CL Lucinda Fonseca, 
já, neste mês de Julho, nos deu indicação do seu sen-
tido de Liderança e do ritmo que pretende imprimir a 
este Ano Lionístico de 2008/2009. 

Logo no dia da Transmissão de Funções, realizou 
a primeira Reunião do Gabinete, para dar a conhecer 
o seu programa e comunicar aos colaboradores mais 
directos o que deles espera no decorrer deste novo 
Ano Lionístico. 

Também no terreno, injectando ânimo e dinamis-
mo, efeito inerente na visita do/a Governador/a aos 
Clubes, a sua acção principiou. E no dia 18 de Julho, 
acompanhada por seis Companheiras e Companhei-
ros do Lions Clube de Barcelos, com a sua presen-
ça e sentido de Liderança, estimulou o ânimo lionísti-

co do Lions Clube de Aveiro na sua festa de Transmis-
são de Tarefas. 

CL Jeracina Gonçalves

Assessora da Revista The Lion D115 CN

e-mail: jeracina.g@gmail.com

telemóvel: 917331366
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PDG Sintra Coelho

Campanha de Recolha 
de Fundos 2008-2009

FINANCIAMENTO DA PESQUISA DO TRATAMENTO
DEFINITIVO DA PARAMILOIDOSE   “DOENÇA DOS PEZINHOS”

Há cerca de dois anos, iniciamos uma Campanha 
de recolha de fundos para fi nanciar a pesquisa do  tra-
tamento defi nitivo da Paramiloidose, mais conhecida 
entre  nós por  “Doença dos Pezinhos”,  conseguin-
do juntar 50.000 euros que foram entregues  ao Nú-
cleo de Neurobiologia Molecular da Universidade do 
Porto (IBMC) liderado pela Profª. Doutora Maria João 
Saraiva,  equipa que investiga desde alguns anos for-
mas efi cazes de prevenção de expressão clínica e de 
tratamento da “Doença dos Pezinhos”

 Foi uma boa ajuda que permitiu ao Núcleo avan-
çar passos seguros no caminho da descoberta, como 
o comprovam os resultados já obtidos e publicados 
na Revista Biochimica & Biophysica Acta de 2008, on-
de é salientado o apoio dos  Lions Clubes  à procu-
ra de uma solução  para o tratamento defi nitivo desta 
terrível doença que mata sempre.

Um paciente com esta doença, ao fi m de alguns 
anos anda muito mal, com canadianas ou  cadeira de 
rodas, a incontinência e impotência surgem, tem diar-
reias constantes,  emagrece  muitos quilos, não tem 
sensibilidade térmica, a depressão surge  como um 

factor  resultante das alterações químicas e do estado 

psicológico do individuo.  Muitos não suportam e en-

contram no suicídio o fi m do sofrimento. São histórias 

tristes de uma morte anunciada.

É por isso Caras Companheiras e Companheiros, 

que  todo o apoio  que pudermos dar a esta equipa 

de investigadores que procura o tratamento defi nitivo 

da doença, terá um incalculável valor humanitário pois 

que, descoberto o princípio curativo, o tratamento po-

derá chegar a todos que dele necessitarem,  O nos-

so contributo será verdadeiramente uma oferta à Hu-

manidade !

A “Doença dos Pezinhos” é uma tragédia nacional 

que nasceu entre nós, terá sido difundida pelo mun-

do na época dos Descobrimentos quinhentistas  e es-

tá a alastrar. Mais algum tempo porém e a genealida-

de portuguesa poderá acabar com ela. É isso que es-

peramos.  O contributo dos portugueses através dos 

Lions para esta causa, é um dever de solidariedade 

para quem sofre tanto, que só nos enaltece enquanto 

povo e nos prestigia enquanto Lions.
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A ideia já está a ganhar forma e os membros do 
clube já estão no “terreno” a fazer o levantamento de 
casos que poderão vir a ser apoiados no âmbito des-
ta campanha. Recorde-se que o desafi o surgiu no de-
correr do segundo aniversário do clube e, mesmo an-
tes de ser lançada publicamente, a campanha conta 
já com sete pessoas disponíveis a dar o seu apoio, o 
que diz bem do envolvimento que já está a ter.

“Com esta sua iniciativa o clube não tem a preten-
são de se substituir a outros apoios, apenas aliviar os 
encargos de famílias que lutam com difi culdades pa-
ra ter os seus fi lhos na escola”, explica Isabel Moreira, 
presidente do Lions Clube de Mealhada, dando con-
ta que já está constituída a comissão responsável por 
dar seguimento à campanha, que tem contado com o 
apoio dos presidentes dos agrupamentos de escolas 
quer da Mealhada quer da Pampilhosa e dos serviços 
sociais da Câmara, no levantamento 
de crianças a apoiar. 

Paralelamente à realização do 
levantamento, o clube está a elabo-
rar o regulamento que defi nirá, entre 
outros aspectos, o grau de ensino e 
o perfi l das crianças que serão ob-
jecto de apoio, tudo indicando que, 
neste ano de lançamento da cam-
panha, será dirigida a crian-
ças do primeiro ano do ensi-

no básico. “O clube tem vindo a discutir os moldes em 
que irá realizar a campanha, tudo apontando para que 
comecemos pela base, até porque isso permitirá que 
os padrinhos possam vir a acompanhar as crian-
ças que apadrinham ao longo do seu percurso es-
colar”, refere a presidente do clube. “É entendimento 
geral no clube que as crianças que vierem a ser apoia-
das reúnam o mínimo de condições familiares que nos 
garantam que a educação é uma aposta, até porque 
o apoio do clube, no âmbito desta campanha, pas-
sa por entregar às famílias a mochila, os livros escola-
res e todo o restante material didáctico que a criança 
vier a necessitar durante o ano lectivo”, sublinha Isabel 
Moreira, regozijando-se com “a entrega dos membros 
do clube e o seu envolvimento na iniciativa, bem co-
mo o apoio que tem tido por parte dos responsáveis 
dos agrupamentos de escolas e serviços sociais”. 

Os interessados em apadrinhar 
uma criança não têm que perten-
cer ao Lions para o fazer. Podem 
contactar directamente os mem-
bros da comissão responsável pe-
la campanha (Isabel Vieira, Isabel 
Pinheiro, Rosário Mendes, Gon-
çalo Breda Marques e Isabel Mo-
reira) ou qualquer membro do clu-

be ou ainda ligando para o 
914874197.

Lions Mealhada lança campanha 
“Apadrinhe uma Criança”

O LIONS CLUBE DE MEALHADA 
PREPARA-SE PARA LANÇAR, 
NO PRÓXIMO ANO LECTIVO, A 
CAMPANHA “APADRINHE UMA 
CRIANÇA”, QUE CONSISTIRÁ 
EM REUNIR UM CONJUNTO 
DE PESSOAS DISPOSTAS A 
ASSUMIR AS DESPESAS DE 
EDUCAÇÃO DE UMA CRIANÇA, 
LIBERTANDO ASSIM A FAMÍLIA 
DE UM ENCARGO SIGNIFICATIVO 
NO ORÇAMENTO FAMILIAR

Há tanta criança à nossa espera!!!
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Como todos sabemos a situ-
ação oftalmológica da população 
em Portugal é dramática.

A principal causa de distúrbios 
oculares no país (e em grande par-
te do Universo) é a diabetes, ascen-
dendo já o número dos que sofrem 
da doença a um milhão. Esta será 
sem dúvida uma das maiores preo-
cupações da medicina no Sec XXI.

Consciente disso um grupo de 
CCLL do Lions Clube de Oeiras to-
mou a iniciativa, desde há mais de 
um ano, de pesquisar qual a forma 
de contribuir para mitigar a desven-
tura daqueles que vivem nas trevas 
ou apenas têm uma ténue luz pa-
ra espreitar o mundo que os rodeia. 
Inicialmente pensou na criação de 

uma Escola de Cães-Guias, estrutu-
ra existente em alguns países da Eu-
ropa e Américas, muitas delas sob 
inspiração Lion. Em Portugal exis-
te uma em Mortágua, não Lion, aliás 
visitada pelo grupo logo no início do 
projecto. Deste contacto e da liga-
ção então estabelecida com a ACA-
PO (Associação de Cegos e Amblío-
pes de Portugal) facilmente se con-
cluiu não ser projecto adequado, por 
razões várias em que avultava o seu 
custo (treino de formadores, cães 
e instalações), a vulnerabilidade e a 
duração do cão e uma certa difi cul-
dade de encontrar invisuais com as 
condições exigidas para a manuten-
ção e utilização do cão-guia.

Daqueles contactos surgiu en-
tão a ideia alternativa de redirec-

cionar o projecto para o tratamen-

to da baixa visão, terapia ainda 

com graves carências em Portu-

gal e com tendência a agravar-se 

signifi cativamente.

Ao projecto associou-se entu-

siasticamente o assessor Distri-

tal para a “Conservação da Visão e 

Trabalho com Cegos”, CL Prof. Dr. 

Eugénio Leite, cirurgião oftalmolo-

gista dos Hospitais Universitários 

de Coimbra e também especialista 

em Diabetes.

A situação da população portu-

guesa quanto a distúrbios oculares 

é expressa em relatório publicado 

pela Direcção Geral de Saúde, em 

2005, do qual se extrai:

• “Cerca de 20% das crianças e metade da população adulta sofria de erros refractivos 
signifi cativos;

• Mais de 1/3 dos diabéticos nunca tinha sido examinado regularmente por um 
oftalmologista;

• A maioria dos casos de glaucoma ou degenerescência macular ligada á idade (DMI) 
recorria a cuidados oftalmológicos em situações tardias, quando já não era possível 
um tratamento efi caz; 

• As doenças da córnea, incluindo as doenças da conjuntivite que lhes são adjacentes, 
eram responsáveis por 210.000 casos de diminuição da visão e 1300 casos de 
cegueira;

• Cerca de 170.000 pessoas sofriam de catarata, sendo que 6 em cada 10 pessoas com 
mais de 60 anos apresentava sinais dessa doença;

• Cerca de 300.000 sofria de ambliopia e estrabismo.”

(Programa Nacional para a saúde da visão, 17Março2005)

Instituto Lion para a Prevenção  
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Lions Clubs International é inegavelmente um dos 
maiores prestadores mundiais de cuidados de saú-
de da visão, através da sua Fundação Internacional 
(LCIF). Desde o apelo da memorável Hellen Keller na 
sua histórica intervenção na Convenção Internacional 
de Lions, Ohio, 1925, que o sabemos e o praticamos, 
porque assumimos o seu desafi o de ser “os paladinos 
dos cegos na cruzada contra a escuridão”.

Milhões de cirurgias oculares e tratamentos pre-
ventivos têm sido feitos em todo o mundo, em espe-
cial através do programa “Sight First” que na simplici-
dade dos seus termos pretende signifi car “Visão pa-
ra Todos”.

Perante a situação que se vive em Portugal, o pa-
ís não pode fi car de fora do programa e por isso ire-
mos prosseguir com tenacidade o projecto em causa. 
Não é fácil, mas tudo é possível quando nos damos 
as mãos por um “Milagre Através do Serviço”.

A disponibilidade dos Lions do nosso Distrito, in-
dividualmente ou em Clube, e o  entusiasmo que vêm 
demonstrando para atingir o objectivo, embora de âm-
bito plurianual, a isso nos anima. Naturalmente que o 
objectivo é que o Instituto Lion para a Prevenção da 
Cegueira na Diabetes, sendo de frequência global, se-
ja de concepção não lucrativa, prestando serviços nu-
ma base de apoio social.

O que foi feito até agora? Sumariamente:

- Um Memorando e uma Memória Descritiva do Pro-
jecto, com as acções a efectuar e a descrição física do 
Instituto e recursos humanos a utilizar (base de partida);

- Em fase de arranque, um estudo prévio do Projec-
to (a que se seguirá o respectivo projecto de arquitec-
tura e especialidades), graciosa e generosa oferta de 
Empresa qualifi cada em projectos da área da saúde;

- Contactos com mecenas de referência, cujos re-
sultados se aguardam, a prosseguirem após a obten-
ção do Estudo Prévio;

- Contacto com Autarquia de referência visando a 
concessão de apoios e/ou parcerias e a instalação do 
Projecto, com resultados promissores;

- Apresentação da Memória Descritiva à LCIF para 
apreciação e apoios materiais.

O que se projecta fazer no futuro imediato? 
Sumariamente

-Apresentação do Projecto aos Clubes do D115-
CS e formas de participação dos clubes aderentes;

-Defi nição do regime legal de estabelecimento do 
Instituto (Fundação? IPSS? Instituição Privada?), e seu 
estatuto de funcionamento;

-Discussão do papel a desempenhar pela Funda-
ção Lions de Portugal no âmbito deste Projecto e sua 
participação material;

-Em simultâneo, prosseguimento célere das ac-
ções já iniciadas e acima mencionadas.

Como é óbvio a dimensão do Projecto obriga a dar 
os passos certos nos momentos oportunos. E só se-
rá possível com a motivação/mobilização de todo o 
D115-CS e Organismos Lions Supra-Distritais.

Por todos esses motivos exortamos e agradece-
mos a todos quantos, no Distrito e fora dele, compe-
tente e responsavelmente queiram contribuir com a 
sua opinião e experiência para o enriquecimento e fa-
cilitação do “nosso” Projecto a caminho da mais altru-
ísta e humanitária acção do Movimento Lion de “VI-
SÃO PARA TODOS”.

Assim estaremos a evitar que a luz se apague 
àqueles que, muitas vezes sem esperança,  a vão per-
dendo em cada dia que passa ! 

 DG Cipriano Pinto 

  da Cegueira na Diabetes
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O Lions Clube da Senhora da Hora, atento à im-
portância e valor da Educação e Cultura na promo-
ção e desenvolvimento 
do Ser Humano e das 
Sociedades, e cien-
te da responsabilida-
de que todos temos 
na promoção des-
ses valores, no âm-
bito das comemora-
ções do seu trigési-
mo aniversário e em 
parceria com a Câma-
ra Municipal de Ma-
tosinhos e a Junta de 
Freguesia da Senhora 
da Hora, vai promover 

um Concurso Literário de Conto e Poesia, com a 
fi nalidade de criar e consolidar hábitos de escrita e 

de leitura, dinamizar a pes-
quisa e o envolvimento na 
História e nos usos e cos-
tumes do Concelho de Ma-
tosinhos, fomentar a escri-
ta criativa e o interesse pe-
la investigação. 

O concurso decorre-
rá a nível nacional de 13 
de Outubro de 2008 a 1 
de Março de 2009. Tan-
to os contos como as po-
esias deverão versar as-
suntos relacionados com 
Matosinhos.

Concurso Literário
– Conto e Poesia

6.1. Conto: 

1º Prémio de 1000 euros, para o melhor 
conto;

2º Prémio de 500 euros, para o segundo 
melhor conto;

3ª Prémio de 250 euros, para o terceiro me-
lhor conto; 

Prémio de 750 Euros, intitulado “ 1º Prémio 
jovem escritor” para o melhor conto apresenta-
do por um jovem com idade inferior a 26 anos.

Prémio de 250 Euros, intitulado “2º Prémio 
jovem escritor” para o segundo melhor conto 
apresentado por um jovem com idade inferior 
a 26 anos.

6.2. Poesia

1º Prémio de 1000 euros, para o melhor 
poema;

2º Prémio de 500 euros, para o segundo 
melhor poema;

3º Prémio de 250 euros, para o terceiro me-
lhor poema; 

Prémio de 750 euros, intitulado “ 1º Prémio 
jovem poeta” para o melhor poema apresenta-
do por um jovem com idade inferior a 26 anos. 

Prémio de 250 Euros, intitulado “2º Prémio 
jovem poeta” para o segundo melhor poema 
apresentado por um jovem com idade inferior 
a 26 anos.

Os interessados poderão pedir o Regulamento do Concurso para:

- CL José António Pedro Almeida – e-mail: josé.almeida@mundicorte.net; Tel. 229 514 421

- Maria Fernanda Vieira Amorim: Tel. 228 313 213; Tmv – 914 902 077

Os prémios serão os seguintes:
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No Auditório da Fundação António Prates decorreu 
uma acção de Formação da “Escola de Formadores”, 
na sequência da programação da “ Escola de Dirigen-
tes” iniciada no AL 2007/08.

Em boa hora o PDGI António Angeiras e o DG ac-
tual Cipriano Pinto, então Vice-governador, pensaram 
na organização e maximização dos recursos humanos 
e experienciais que os membros do ACEL reúnem.

Assim o CL Jaime Ribeiro assumiu esta 
jornada de Formação para as direcções dos 
Clubes da Região A com a colaboração da 
Presidente de Região do AL 2007/08, CL 
Mª Eugénia Borges e da Presidente de Re-
gião do AL 2008/09, CL Mª Inácia Caldeira.

Foi um exemplo da continuidade que 
quer o PDGI António Angeiras, quer o DG 
Cipriano Pinto interiorizam como fundamen-
tal para o desenvolvimento do Movimento.

Estiveram presentes 35 pessoas que vi-
veram uma forma de aprendizagem, parti-
lharam experiências, trocaram ideias e, so-
bretudo, aprenderam a conhecer – se me-
lhor, uma vez que vão trabalhar em divisões 
e regiões.

O LC Ponte de Sôr organizou esta reunião 
com a efi ciência do costume, não nos estra-
nha, portanto que a Fundação António Prates 
tenha pedido ao Clube que trabalhem juntos 
na resolução de alguns problemas sociais.

O LEO Clube Sôr – Ponte de Sôr esteve 
bem representado nesta Jornada, ouvindo in-
teressadamente o que se passava e registan-
do para diálogo futuro com a Conselheira Leo, 
CL Guida que os tem apoiado com entusias-
mo incutindo – lhes responsabilidade do uso 
do emblema e aproveitando tudo o que de va-
lores têm, pois é um grupo de jovens mental-
mente muito sadios e com corações de ouro.

Também esta atitude de exemplo pelo 
exemplo é de louvar no LC Ponte de Sôr, pois des-
de o primeiro minuto envolveram os jovens Leos nu-
ma onda carinhosa, mostrando – lhes que a SOLIDA-
RIEDADE e AMOR devem estar entre os membros do 
Clube.

Maria Eugénia Borges

Continuidade na 
Mudança
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O LC de Espinho realizou, mais 
uma vez, o “Arraial Minhoto”, on-
de estiveram presentes cerca de 600 
pessoas. A receita desta actividade 
reverterá para ajuda às Instituições 
mais carenciadas do concelho.

O LC da Senhora da Hora Clube ofereceu 25 caba-
zes de alimentos a famílias necessitadas do concelho no 
valor de 532,00 E.

Foram realizados dois “Chás das 
Companheiras”, cuja receita se desti-
nados à compra de meios técnicos. O 
Clube efectuou a compra de uma ca-
deira de rodas e de um andarilho, no 
valor de 199,00 E, os quais foram em-

prestados a doentes carenciados, ofereceu um fri-
gorífi co e roupas. Realizou o Jantar Baile dos Santos 
Populares.

Após um ano de intenso trabalho Lionístico, o Lions 
Clube de Barcelos, encerrou para férias num almoço, 
que se prolongou pela tarde fora em franco e fraterno 
convívio, em casa dos CC LL Manuela e Francisco Tri-
gueiro, Sábado, 26 de Junho, no qual esteve presente 
a CL Lucinda Fonseca, Governadora do D115 CN, só-
cia deste Clube, e praticamente todos os restantes ele-
mentos do mesmo.

Estiveram também connosco os Companheiros e 
Amigos, Teresa e George Wildi, do Lions Clube de Flo-
rianópolis Centro – Santa Catarina – Brasil, com o qual 
o Lions Clube de Barcelos é irmanado. 

Boas Férias!

Actividades

O Lions Clube de Aveiro desenvolveu algumas acções Lio-
nísticas durante o mês de Julho, das quais destacamos pelo 
seu merecimento a nível de Serviço Lionístico:

• O Rastreio da Visão na Freguesia de Aradas no dia, que 
decorreu com muito sucesso

• Contacto com o Colégio D. José I de Aveiro para a reali-
zação do Cartaz da Paz. 

• Participação no dia 24 de Julho, a convite da Câmara 
Municipal de Aveiro, na celebração dos 30 anos da Ge-
minação da Cidade de Oita com a Cidade de Aveiro. O 
Presidente do Lions Clube de Aveiro presenteou o Pre-
sidente da Câmara de Oita, e dois outros membros da 
Comitiva Japonesa com medalhas do Clube tendo feito referência à Irmanação dos Clubes de OI-
TA- TSURUSAKI e RYNKAI OITA-TSURUSAKI com o Lions Clube de Aveiro, de que se junta cópia 
do AUTO DE IRMANAÇÃO de Novembro de 1979.
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Pelo segundo ano consecutivo, os 

Lions Clubes da Divisão 9 (LC Almada, LC 

Almada-Tejo, LC Seixal e LC Seixal-Mira-

tejo) uniram esforços e com o apoio da 

Junta de Freguesia da Costa da Caparica 

realizaram a 2ª edição do Festival de Sa-

bores e Petiscos Lions que decorreu nos 

dias 27, 28 e 29 de Junho. 

Esta festa de gastronomia não se limi-

tou a satisfazer o apetite dos mais “gulo-

sos”, já que a animação cultural teve neste 

evento um papel igualmente importante. O 

trabalho desenvolvido por um conjunto de 

CCLL sempre disponíveis para o Serviço à 

Comunidade conseguiu em tempo recor-

de contactar todos os Feirantes presen-

tes, bem como os diversos artistas que, 

uma vez mais e demonstrando também 

eles o apelo ao “Servir os Outros”, estive-

ram graciosamente nos três dias do even-

to a animar a população, que aderiu de 

forma signifi cativa a esta actividade.

Tendo como pano de fundo o apoio fi -

nanceiro ao Centro Paroquial da Costa da 

Caparica e ao Centro Paroquial de Vale Fi-

gueira, nestes 3 dias foi possível provar al-

guns petiscos, desde os fantásticos “Ca-

racóis”, passando pelo “Leitão Assado” e 

o “Caldo Verde”, sem esquecer as “Caipi-

rinhas” e o “Licor de Óbidos”, en-

tre outras delícias que agradaram à 

população que se deslocou a es-

ta festa.

Temos que frisar que muitos 

foram os Lions que estiveram con-

nosco nesta Festa da Solidarieda-

de, com especial menção para o 

Governador do D 115 CS, CL Ci-

priano Pinto (cremos mesmo que 

terá sido a sua primeira participação ofi cial 

numa actividade Lions), o Past-Governa-

dor, CL António Angeiras (tendo este en-

cerrado as suas funções neste evento) e a 

Presidente do CNG, CL Avelina Angeiras.

No plano cultural foi muito gratifi cantes 

termos podido apresentar uma diversida-

de musical alargada e capaz de agradar a 

diferentes públicos. Foi dado o inicio ofi cial 

com a Fanfarra dos Bombeiros da Costa 

da Caparica, seguindo-se a actuação de 

grupos de música popular brasileira, ban-

das rock e pop, grupo de Danças de Sa-

lão e Grupos de Folclore Tradicional portu-

guês, entre outras actuações que anima-

ram os três fi nais de tarde e as noites des-

ta actividade Lions.

Como não podia deixar de ser, os 

Lions participaram activamente com a sua 

banca de rifas, podendo desta forma dar 

a conhecer o trabalho e o Serviço realiza-

do em prol dos que mais necessitam.

Como curiosidade de referir que de 

um Past-Governador Belga, ao ter conhe-

cimento desta iniciativa, de imediato nos 

visitou e terminou connosco a noite de 6ª 

feira, compartilhando momentos de Ale-

gria e Companheirismo verdadeiramen-

te tocantes. Que bom que foi ouvi-lo dizer 

que os portugueses são alegres e bem-

dispostos no Servir e no trabalho em favor 

dos que mais necessitam!

Armando Inocentes

2º Festival de
Sabores e Petiscos da 

Divisão 9 de Lions Clubes
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A 19ª Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel aconteceu no 
fi m-de-semana de 26 e 27 de 
Julho em Vila de Rei.

Com patrocínio da Câma-
ra Municipal esta Feira é sem-
pre muito visitada por pesso-
as em férias e mesmo pelos 
que, conhecendo a qualidade 
dos produtos de outros anos, 
não deixam de aí se deslocar.

As Associações locais têm 
oportunidade de estarem pre-
sentes a divulgar os seus ob-
jectivos e até a realizarem al-
guma actividade de interes-
se para a população local e vi-
sitantes. Foi o caso do LC Vila 
de Rei que promoveu no sába-
do um rastreio completo com 
o apoio do Assessor do D 155 
CS para a Saúde, CL Álvaro 
Durão, Cada pessoa demora-
va cerca de 40 minutos, mas 
fazia exames à audição, à vi-
são, colesterol, diabetes, elec-
trocardiograma, Rx, análises… 

No domingo com a co-
laboração do Assessor do 
D115 CS para a Diabetes e 
Visão, CL Eugénio Leite fez 
–se o rastreio à Visão. Nos 
dois dias tiveram oportunida-
de de avaliarem a sua saúde 
80 pessoas.

Foi um fi m-de-semana de 
sucesso nesta área.

Houve ainda espaço para 
duas palestras: uma a cargo 

do CL Álvaro Durão “ Medici-
na no Trabalho” e outra a car-
go da Dr.ª Dália Pinto Baptista 
do Ministério da Saúde “ Direi-
to à Saúde”

A convite do CL João Mar-
tins o CL Zé do Pedal passou 
o fi m-de-semana em Vila de 
Rei. O CL Zé do Pedal é um 
companheiro brasileiro que, 
no seu velocípede, está a per-
correr alguns países da Euro-
pa (França, Espanha, Portu-
gal) e irá continuar pela Áfri-
ca até à África do Sul, falan-
do do esforço dos Lions no 
combate à cegueira reversível 
e mostrando como a Campa-
nha Sight First pode fazer a 
diferença no mundo, não só 
na continuação da constru-
ção de hospitais nos sítios de 
populações muito carencia-
das, mas também na criação 
de Centros de investigação 
para os problemas de saúde 
ocular.

O Companheiro foi recebi-
do pela Presidente da Câma-
ra Dr.ª Irene Barata com a pre-
sença do Senhor Secretário de 
Estado do Comércio Dr. Fer-
nando Sarrasqueiro.

As pessoas que puderam 
privar com o CL  José de Cas-
tro concluíram que aquele cor-
po franzino esconde um ho-
mem de têmpera e de gran-
des e fortes princípios.

Fim-de-semana de Saúde 
em Vila de Rei
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O CL José de Castro, mais conhecido por Zé do 
Pedal passou pelo DM 115 e foi acarinhado por to-
dos quantos contactou, conquistando, pela simpatia e 
simplicidade os Companheiros portugueses.

É um sonhador, um apaixonado pelo Lionismo tan-
to como pela natureza pelos quais se bate com acti-
vidades arrojadas e invulgares. Já navegou, andou e 
agora pedala por esse mundo fora em nome sempre 
de grandes causas. Desta vez foi inspirado pelo es-
pírito da Campanha SFII e foi um prazer ouvi – lo fa-
lar dos grandes projectos que a LCIF tem erguido em 
todos os pontos do mundo, onde chega muito pou-
co para melhorar a vida dos povos. Brincando, chega-
mos à conclusão que só lhe falta planar…

Aqui está uma boa forma de se atrair sobre nós as 
atenções dos “media”, das populações …

Os Lions portugueses abriram - lhe os braços e os 
corações e fi zeram jus , não só à hospitalidade , mas 
também ao Companheirismo que une todos os que 
fazem do Movimento uma forma de vida humanizada 
e intensa.

Obrigada, Companheiros por darem ao Zé o vosso 
tempo, atenção e amizade, fazendo deste Distrito um 
espaço de acolhimento muito solidário.

Na próxima The Lion sairá um artigo do nosso 
Companheiro para não o esquecermos e faremos um 
esforço para ir dando notícias da sua pedalada por 
terras de África.

CC Maria Avelina    

Um Lion de
Grande Empenho
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LC ALMADA TEJO

- Entrega de Bolsa de Estudo a estudante universi-
tário (E 100,00);

LC ARGANIL

- Visitas diárias aos utentes do Lar de 3ª Idade da 
Santa Casa da Misericórdia de Arganil;

LC CANTANHEDE

- Entrega de sapatos ao Projecto Colmeia em par-
ceria com a “Bota Minuto”; Projecto do LC Parede.

- Realização de uma Recolha de Sangue;

LC CASTELO BRANCO

- Entrega de enxovais a mães carenciadas;

- Realização de uma palestra proferida pelo Rotá-
rio José Calmeiro sobre o tema “O Estado do Ambien-
te em Portugal”;

- Realização de um Jantar Dançante e Torneio de 
Ténis promovidos pelo Leo Clube 

- Distinção de quatro Companheiros com o titulo 
de Melvin Jones.

LC COIMBRA

- Participação num rastreio de medição da tensão 
arterial, integrado no movimento da defesa da Baixi-
nha de Coimbra;

- Participação num rastreio da medição da tensão 
arterial, em parceria com a Fundação de Cardiologia, 
no Museu do Pão em Ceia;

- Entrega de prémios aos alunos participantes no 
Concurso do Cartaz sobre a Paz.

LC COVA DA BEIRA

- Serviço de Voluntariado no Hospital 

Pêro da Covilhã;

- Entrega de donativo à Liga dos Amigos do Torto-
sendo (E 500,00);

- Entrega de prémios aos vencedores do III Con-
curso Fotográfi co do Clube;

LC LEIRIA

- Realização de um passeio convívio a Sesimbra e 
Azeitão;

LC LISBOA ALVALADE

- Angariação de fundos para as obras do Parque In-
fantil do Centro Social e Paroquial de S. João de Brito;

- Entrega de Bolsa de Estudo a jovem estudante 
do Curso de Ciências Médicas da Universidade Nova 
(E 300,00);

- Recolha de óculos usados, para serem entregues 
para reciclagem;

- Voluntariado no Hospital de D. Estefânia, Hospital 
da Força Aérea, IPO e aos Sem Abrigo;

- Oferta de mosaicos e colocação dos mesmos 
no chão do Salão do Povo de Monchite, Sabacheira 
Tomar;

LC LISBOA BENFICA

- Entrega de duas Bolsas de Estudo mensais a es-
tudantes carenciados (E 400,00);

- Oferta mensal de três passes sociais;

- Participação no peditório realizado pela Funda-
ção de Cardiologia;

- Oferta de produtos alimentares a pessoas idosos 
e roupas e brinquedos a famílias carenciadas;

- Entrega de donativo à Legião da Boa Vontade
(E 40,00);

- Entrega de donativo à Soc. Dos Artistas Defi cien-
tes Manuais (E 30,00);

- Entrega de donativo mensal a idosa carente
(E 150,00);

- Oferta de material informático à Escola Primária 
de Murches;

- Oferta de material escolar ao infantário do Bair-
ro da Cova da Moura e ao infantário da Paróquia de 
Benfi ca;

Nós Servimos                     
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- Entrega de 127 livros à Biblioteca do Moinho da 
Juventude do Bairro Cova da Moura;

- Entrega de donativo às “ANTIGAS Guias” para 
compra de 10 bancos para transporte de crianças em 
camionetas (E 75,00);

- Participação na Campanha Sight First II (E
3.000,00)

- Serviço de consultas gratuitas de gastrentero logia;

- Acompanhamento de senhora só e doente;

- Voluntariado no telefone de ajuda “Voz Amiga” da 
Liga de Higiene Mental e nos Voluntários Amigos do 
Hospital de Stª Maria;

LC LISBOA CENTRO

- Realização de um passeio às Caves do Solar
S. Domingos;

- Visita a idosos acamados;

- Entrega de donativo ao Exército da Salvação
(E 20,00);

- Inauguração do Parque Infantil do Hospital D. Este-
fânia, oferta do Clube às crianças daquele hospital;

- Comemoração do 30º Aniversário do Clube;

- Tarde de convívio na Carmoteca com 150 idosos. 
Oferta de lanche e espectáculo musical onde estive-
ram presentes dois fadistas Lions.

LC LISBOA MATER

- Realização de uma Sardinhada de Benefi cência 
na Costa da Caparica. O resultado reverteu a favor da 
APPACDM (E 1.000,00);

LC LISBOA SETE COLINAS

- Acompanhamento de idosos no domicílio;

- Entrega de roupa, alimentos e dinheiro a pesso-
as carenciadas;

- Realização de rastreios de Saúde na Freguesia 
dos Prazeres: Doações de sangue, rastreios de visão, 
de glicemia e de três especialidades médicas;

- Participação na festa de encerramento do ano lec-
tivo do Colégio de Ensino Especial “As Descobertas”.

LC MONTIJO

- Oferta de um par de óculos a um aluno carencia-
do da Escola Básica do 2º Ciclo D. Pedro Varela.

LC NORDESTE

- Realização de rastreios à visão nas escolas de 
Nordeste.

LC OEIRAS

- Entrega de donativos ao Centro Social Paroquial 
Padre Fernando Martins, aos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras, ao Centro Social S. João da Barra, ao Centro 

de Paralisia Cerebral Nuno Costa e ao Infantário Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Oeiras (E 2.667,00);

LC OURÉM

- Organização de um Quiosque de apoio aos Bom-
beiros Voluntários de Ourém (E 546,61);

LC PONTE DE SÔR

- Fundação do Leo Clube de Ponte de Sôr;

- Realização de uma “Noite de fados” para anga-
riação de fundos.

LC SANTA CATARINA

- Visita do Presidente da Câmara Municipal da Me-
da ao Clube

LC SANTIAGO DO CACÉM

- Realização de um passeio à Quinta da Regalei-
ra em Sintra.

LC SEIXAL MIRATEJO

- Realização de uma actividade de cidadania na 
Costa da Caparica em Almada;

- Participação na Campanha Sight First II
(E 1.500,00).

LC ILHA TERCEIRA

- Realização de um Fórum, em parceria com o LC 
Praia da Vitória, sobre o tema “Voluntariado” e onde 
foi palestrante o Presidente da Associação Médica In-
ternacional, Dr. Fernando Nobre.

LC VILA DE REI

- Pavilhão na feira de Enchidos, Queijo e Mel da 
localidade.

- Fim-de-semana da Saúde, durante essa feira;

- Recepção e acompanhamento ao CL Zé do Pe-
dal durante esse Fim-de-semana.

LC VILAVIÇOSA

- Apoio com alojamento e acompanhamento ao CL 
Zé do Pedal.

41



LeosLeos

42

Caros companheiros Leos,

Mais um ano se inicia e mais um ano onde cá esta-
mos todos unidos para conseguir melhorar algo neste 
nosso movimento que tanto se lutou para desenvol-
ver, crescer e partilhar.

Não vos peço muito, apenas o necessário para 
que o nosso trabalho seja cada vez mais valorizado, 
e cada vez mais e mais e mais, sempre com o mes-
mo objectivo que todos estes anos têm tido…sempre 
em prol dos que mais precisam, daqueles que pouco 
ou nada têm e que se quisermos e dispensarmos um 
pouco do nosso precioso tempo, conseguimos-lhes 
dar um pouco mais. Esse pouco faz a diferença, por-
que nós conseguimos fazer a diferença, e essa dife-
rença traz felicidade e sorrisos nos rostos de muitos.

Vamos trabalhar mais um ano para que seja mais 
um excelente ano como o ano anterior, vamos unir as 
nossas forças. Acreditem que é possível, e só assim 
será!

Estarei disponível sempre que precisarem de mim, 
não hesitem em ligar, enviar mail…qualquer coisa, pois 
caso possa ajudarei como sempre o fi z, ajudarei.

Nunca se esqueçam, sou igual a todos vocês, ape-
nas sou Presidente porque alguém tem de ser, mas 
sou Leo, trabalho como vocês e os meus objectivos 
são os mesmos que os vossos.

Saudações Leos para todos,

Marina Salema

(Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115)

Gabinete do Distrito Múltiplo Leo 115
www.leosportugal.org
www.leosportugal.org/blog

Membro da Associação 
Internacional 
de Lions Clubes

>  Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115         

CLeo Marina Salema

> Morada _ Vivenda Marina, Bairro da Formiga 

7540 – 236 Santiago do Cacém      

>   Tel _ 967 961 502       

>   Email _ marina.salema@gmail.com

Mais um ano...
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Leos Clube da Trofa
em stand

O Leo Clube da 
Trofa teve, pelo se-
gundo ano conse-
cutivo, o prazer de 
participar na sema-
na mais jovem do 
concelho da Trofa. 

A iniciativa orga-
nizada pela Câma-
ra Municipal da Tro-
fa decorreu de 18 
a 22 de Julho e en-
cheu a cidade de 
vários artistas, con-
certos, danças, te-
atro, moda e activi-
dades desportivas. 
Além disso cerca de 
70 stands, dedicados aos jovens do concelho, pre-
encheram o recinto onde se desenrolaram todas as 
actividades.

Num dos stands da intitulada “Trof@posta Jovem” 
estava o Leo Clube da Trofa. Esta participação reve-
lou-se, uma vez mais, de extrema importância não só 
para o clube mas para todo o movimento Leo. Em 
contacto directo com a população, principalmente 
a mais jovem, foi possível dar a conhecer um pouco 
mais do Leonismo e das nossas actividades, permitin-
do desta forma aliciar mais jovens a juntarem-se a nós 
e a fazer a diferença.

Durante estes dias, foi também objectivo do Leo 
Clube da Trofa incentivar a comunidade Trofense a en-
volver-se nas actividades por nós organizadas. No-
meadamente, durante os dias que decorreu o certa-
me, esteve a decorrer uma campanha de recolha de 
material escolar que posteriormente será entregue a 

crianças desfavore-
cidas da Trofa. Pa-
ralelamente, o Leo 
Clube da Trofa infor-
mou toda a popula-
ção da continuação 
da campanha “1 To-
nelada de Tampas 
= 1 Cadeira de Ro-
das“ tendo recebi-
do dos Trofenses al-
gumas contribuições 
de tampas.

As crianças que 
por lá passaram não 
foram também es-
quecidas e, no stand 
do Leo Clube da Tro-

fa, era possível pintar em papel de cenário o símbolo 
Leo: as duas faces de Leão. Graças a todos aqueles 
que participaram o resultado fi nal foi fantástico! 

O Leo Clube Castelo Branco organizou um Torneio 
de Ténis e um Jantar Dançante.

O Leo Clube Sôr, Ponte de Sôr apoiou a Noite de 
Fados oferecida pela Câmara aos Séniores locais, tra-
balhando lado a lado, com o seu Clube patrocinador.

Por tudo isto, o Leo Clube da Trofa faz um ba-

lanço muito positivo da participação da sema-

na da juventude da Trofa. Fica a vontade de pa-

ra o próximo ano continuar com este participação 

e o desejo de uma aproximação cada vez maior 

à população, fazendo-a participativa das nossas 

actividades.
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Foi assinado um Protocolo entre 
a José de Mello Residências e Ser-
viços e o Lions Clube de Lisboa – 
Clube Mater da Península Ibérica, 
que visa a concessão de um con-
junto de benefícios aos Membros 
dos Lions Clube de Portugal e seus 
ascendentes directos, na aquisição 
de serviços prestados pelo Domus 
Clube, Domus Vida e Domus Care. 

Os Condomínios Residenciais 
Domus Clube localizam-se na Jun-
queira e no Parque das Nações e 
foram pensados para pessoas com 
mais de 60 anos que, sendo ainda 
independentes, procuram uma casa 
onde não tenham que se preocupar 
com a gestão da vida diária. Estes 
condomínios oferecem uma casa 
com garantia máxima de seguran-
ça, comodidade e bem-estar.

As Residências Assistidas Do-
mus Vida oferecem um ambien-
te familiar e confortável para quem 
precisa de mais apoio. Destinam-se 
essencialmente a pessoas com al-
gum grau de dependência ou fragi-

lidade e apresentam um espaço on-
de o conforto de casa se alia à co-
modidade dos serviços de hotelaria 
e à segurança permanente. Actu-
almente existem três unidades Do-
musVida, todas elas vocacionadas 
para as necessidades específi cas 
da população sénior: Domus Vida 
Parede; Domus Vida Junqueira e 
Domus Vida Parque das Nações. 

A Domus Care presta serviços 
domiciliários e desenvolve a sua ac-
tividade essencialmente na Gran-
de Lisboa e Grande Porto. Con-
ta com uma equipa de profi ssionais 
com valências técnicas específi cas 
nas diversas áreas de saúde, co-
mo enfermeiros, fi sioterapeutas, au-
xiliares de acção médica, dietistas e 
médicos.

Com serviços dirigidos às vá-
rias faixas etárias, abrange desde o 
acompanhamento de bebés e suas 
mães, à assistência a pessoas do-
entes ou convalescentes, passando 
por terapias complementares, até 
aos serviços dirigidos a seniores.

José de Mello Residências e
Serviços
celebra protocolo com o Lions Clube de Lisboa

O protocolo celebrado oferece aos membros dos Lions Clube de Portugal os seguintes descontos:

Domus Clube - desconto 7,5% sobre o preço de aquisição do direito de utilização;

Domus Vida -  desconto E2.500 na jóia de admissão e, nas estadias temporárias, 10% sobre a 
mensalidade;

Domus Care - desconto 10%.

Para mais informações contacte a José de Mello Residências e Serviços através do telf. 707506506 e 
www.jmellors.pt
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Armando Viegas Mendonça vi-
ve no Domus Clube Parque das Na-
ções desde Outubro de 2006. Com 
84 anos e natural de Vendas Novas, 
formou-se na Faculdade de Medicina 
de Lisboa e foi Professor Catedrático 
da Universidade Nova de Lisboa. En-
tre os inúmeros cargos que ocupou, 
desde Director do Hospital Egas Mo-
niz e Vice-Reitor da Universidade No-
va de Lisboa, a Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Vendas No-
vas, Armando Mendonça orgulha-
se de sempre ter tido uma vida pre-
enchida e repleta das mais diversas 
actividades. Membro do Lions Clu-
be Lisboa Mater, há mais de 20 anos 
vê, no Domus Clube Parque das Na-
ções, a solução ideal para, junto com 
a sua mulher, continuar a aproveitar a 
vida de melhor forma. 

Como conheceu o Domus 
Clube?

A primeira vez que ouvi falar do 
Domus Clube foi através da minha 
irmã, que já cá vivia e gostava mui-
to. A minha mulher e eu viemos ver 
e decidimos mudar-nos. Hoje em dia 
somos um grupo familiar pois estão 
cá a minha irmã, eu e a minha mu-
lher e o sogro da minha fi lha.

Porque é que tomou a de-
cisão de vir viver para esta 
nova casa?

Em primeiro lugar porque tenho 
uma idade que já me leva a pensar 
nesta opção. Depois porque o Do-
mus Clube é uma boa solução, o sí-

tio é bom e para a minha mulher 
acaba por ser muito mais sossegado 
pois não tem que se preocupar nada 
com a gestão da casa. Acho que já 
temos idade para não termos de nos 
preocupar com essas coisas. E os 
nossos fi lhos também fi caram satis-
feitos pois sabem que aqui estamos 
bem e acompanhados.

Como é o seu dia-a-dia no 
Domus Clube?

Nunca tenho muito tempo sem 
nada para fazer. Geralmente começo 
por sair e comprar os jornais do dia, 
cuja leitura me ocupa grande parte 
da manhã. À tarde vejo e respondo 
à correspondência, leio livros ou saio 
para Lisboa (como nós, no Domus, 
costumamos dizer), ou vou dar um 
passeio à beira rio, o que é muito 
agradável.

Como foi passar de sete 
divisões para três?

Com o casamento dos meus fi -
lhos, já não aproveitava nem usufruía 
de uma casa tão grande. Aqui tenho 
um escritório, uma sala, um quarto, 
duas casas de banho, uma cozinha 
e uma arrecadação, além de dois lu-
gares de estacionamento. Para a vi-
da que levo agora, as divisões que 
tenho chegam-me perfeitamente. 
Sinto alguma diferença, mas não me 
faz falta uma casa maior. É como se 
fossemos, a minha mulher e eu, um 
destes casais jovens que, casados 
recentemente, foram viver para uma 
casa sua.

E a localização no Parque 
das Nações?

A localização é muito agradá-
vel, podendo fazer-se passeios a pé 
à vontade, sem problemas de trânsi-
to ou de grandes multidões. É uma 
qualidade de vida muito melhor que 
aquela que se tem no meio de Lis-
boa. E se não quiser utilizar transpor-
te próprio há transportes públicos fá-
ceis e rápidos.

Vir viver para o Domus 
Clube foi uma grande mu-
dança?

A minha vida não mudou muito, 
continuo a fazer tudo normalmente. 
Para a minha mulher sim, acho que 
mudou mais pois aqui não tem de 
se preocupar com a gestão da casa. 
Aqui também estamos mais acom-
panhados com a minha irmã e o meu 
compadre, que vivem no Domus co-
mo nós. De facto aqui estamos bem, 
o pessoal é muito agradável e as 
pessoas, nossas companheiras no 
Domus, são muito simpáticas. Senti-
mo-nos bem e estamos felizes.

Entrevista
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...
Eram amigos?   
Somos amigos.
Mãe, acha que posso convidar para o meu dia de anos 

um menino que é uma coisinha menos rico do que nós?
Como se chama o menino?
É o menino azul da minha escola.
Não há meninos azuis, há meninos brancos, amarelos, 

pretos…
Este é azul, é o meu amigo.
Poderia chamar-se Konrad, como a personagem de As 

Velas Ardem Até ao Fim.
Ninguém troçava daquela amizade.
Poderia chamar-se Sancho Pança. A amizade deles 

era tão séria e silenciosa como todos os grandes senti-
mentos que duram a vida inteira.

«Agora que Dom Quixote está prestes a morrer, San-
cho está no auge da loucura. Implorando ao amo que se 
levante e parta de novo, como cavaleiro andante, San-
cho exprime o seu quixotismo: negar a morte, negar a 
sanidade e uma vez mais servir Dulcineia, que garante a 
imortalidade. Mas não pode revitalizar a fé desiludida de 
Dom Quixote e ele, Sancho, é visto como o herdeiro do 
quixotismo.»

Miguel é o nome de Cervantes, o autor de Dom 
Quixote.

Miguel é o nome do amigo do menino azul.
Como se chama o menino azul?
Sancho é o nome do escudeiro de Dom Quixote.
Sancho é o nome do menino azul, amigo de Miguel.
Miguel e Sancho, dois amigos inseparáveis na escola, 

ensino básico, secundário, na universidade. No escritó-
rio de advogados que partilham.

Amizade que não suscita qualquer suspeita, todos 
lhe conhecem a pureza, a lealdade, de todos merece 
apreço.

Todos sabem que eles, os dois amigos, cultivam a ami-
zade como um fi m e não como um meio, acreditando 
que a amizade não resulta de favores mutuamente pres-
tados, mas sim de sentimentos espontâneos que não 
encontram retribuição senão na própria amizade.

CL Maria do Carmo Rodrigues
In «Código de Ética do Lionismo–Contos»

Somos Amigos

Solidariedade

Eu tenho um neto chamado Francisco. Com cinco 
anos, feitos em Julho.

 Como todos os avós, estrago-o, de quando 
em vez, com mimos. E, também, com (pequenos) 
presentes.

 Uma coisa é, no entanto, certa:  por cada 
presente que lhe dou, ele tem de dar um, anterior, a 
meninos que não pertencem ao universo dos privile-
giados, dos favorecidos, como ele.

 É uma combinação minúscula, insignifi can-
te, mas fi rme e – penso eu – pedagógica.

 Porque ele sabe que o que escolher para 
dar não pode ser velho, estragado, inútil para si. Tem 
de lhe custar a dar.

 Mas não basta. É preciso que entenda 
quem é, quem são os meninos que vão receber o 
seu presente. Como vivem e porque é que é justo 
que possam ter as mesmas coisas que ele tem.

 É muito pouco. Mas é um pequeno exem-
plo de como importa ir explicando, desde o mais ce-
do possível, o que são desigualdades e injustiças. E, 
claro, o que pode e deve ser um gesto solidário.

 Marcelo Rebelo de Sousa 
            LC Cascais-Cidadela
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te, uma razão última e defi nitiva 
é possível viver toda uma vida 
de serviço, uma existência de 
dedicação, esforço e entrega.

Quem vive assim, sabe de-
pois que pequenos milagres de 
amor salpicam o seu quotidia-
no. O maior milagre é o pró-
prio serviço, mas vivendo dia-
riamente nessa entrega, sente-
se fl orescer, em si e nos outros, 
maravilhas minúsculas que ma-
nifestam a verdade da centelha 
milagrosa. São coisas simples, 
que muitas vezes passam des-
percebidas ao observador in-
cauto, mas que se revelam em 
todo o seu esplendor a quem 
sabe olhar com profundidade.

Afi rmar o milagre do servi-
ço é afi rmar que o nosso ser-
viço tem um elemen-
to que é sobrenatural, 
é dizer que cada um 
é capaz de fazer um 
milagre. 

Afi nal, afi rmar o milagre do 
serviço é garantir que o ser hu-
mano consegue, se viver a sua 
humanidade em pleno, subir aci-
ma da sua natureza e atingir rei-
nos sublimes e inexplicáveis.

Afi rmar o milagre do serviço 
é, afi nal, afi rmar que o homem 
foi feito à imagem e semelhança 
de Deus. É esse o milagre. Co-
mo Deus é amor, o elemento di-
vino na nossa humanidade sente-
se precisamente no serviço.

Milagre do serviço? Existe um 
milagre no serviço? Isso só seria 
possível por duas formas. Ou o 
serviço gera um milagre nas suas 
consequências, ou o próprio ser-
viço consiste, em si mesmo, num 
milagre. Em qualquer dos casos, 
ao afi rmá-lo estamos a supor que 
a realidade de servir tem algo de 
sobre-humano, extra-natural, que 
ultrapassa as dimensões comuns 
desta vida.

O ser humano é um animal 
com instintos, natureza, pulsões. 
Servir os outros, de forma desin-
teressada e gratuita, entregar-se 
ao próximo por pura dedicação, é 
um gesto que sem dúvida escapa 
aos nossos impulsos naturais. Não 
somos abelhas que se entreguem 
cegamente à morte pela colmeia 
ou formigas que se gastem maqui-
nalmente na assistência à rainha.

Assim, o serviço conscien-
te, deliberado, permanente a 
quem necessita é algo que se si-
tua na zona mais elevada e subli-
me da nossa consciência, aquilo 
que alguns chamam a centelha di-
vina que fervilha no íntimo de ca-
da um. Superando-se a si mes-
mo, o ser humano entrega-se a al-
go de superior, a uma razão maior, 
que move a sua vida espiritual. Só 
orientado por um motivo eminen-

O milagre do serviço

João César das Neves
ECONOMISTA E PROFESSOR NA UNIVERSIDADE 

CATÓLICA PORTUGUESA
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Muito embora nem tudo esteja de-
pendente do exercício de voluntariado 
– nem pode estar - um facto é que, en-
tre nós, é voluntária muita da activida-
de de promoção artística, cultural, des-
portiva, religiosa e social. E poder-se-á 
dizer que aí, na prática voluntária, es-
tá uma expressão sublime do exercício 
de cidadania. 

Também se poderá dizer que o ide-
al de Juvenal “Mens sana in corpo-
re sano” (necessidade de um espírito 
equilibrado em um corpo equilibrado) 
está nas mãos do voluntariado ou qua-
se dependente do voluntariado.

No que à actividade social concer-
ne, segundo refere a última Carta So-
cial, em 2006, 70,3% das respostas 
sociais em Portugal eram asseguradas 
pelo designado sector da economia so-
cial solidária, sector em que as Institui-
ções Particulares de Solidariedade So-
cial (IPSS) têm um peso extremamente 
signifi cativo e que são na sua totalida-
de orientadas por voluntários (aliás, es-
sa é uma condição para uma IPSS ser 
reconhecida como tal, como claramen-
te o defi ne o Decreto-Lei 119/83). No 
conjunto nacional, são, exactamente, 
4.928 as IPSS, que empregam cerca 
de 200.000 trabalhadores e apoiam, di-
rectamente, 600.000 utentes e respecti-
vas famílias e, indirectamente, uma mais 

Voluntariado                   

Padre Lino Maia
PRES. DA FEDERAÇÃO DAS ONG’s

alargada e signifi cativa parte da comu-
nidade nacional. Umas (cerca de 41%) 
são de iniciativa da Igreja Católica, mui-
tas de inspiração cristã, algumas de ou-
tras igrejas e outras de iniciativas de ci-
dadãos e organizações civis. Todas 
voluntárias.

A história da cultura portuguesa 
demonstra que, em determinados mo-
mentos da sua vida, confrontadas com 
certos desafi os, nas nossas comunida-
des sempre apareceram voluntários a 
responder com respostas sociais, com 
generosidade e com alguma originali-
dade, o que as colocou entre as mais 
inovadoras. A comprová-lo estão as 
múltiplas formas de associações cria-
das para cumprir os mais diversos ti-
pos de objectivos. Exemplos disso são 
associações de protecção ou de soli-
dariedade, centros de bem-estar (so-
ciais, sociais culturais ou sociais paro-
quiais), infantários, institutos, misericór-
dias, movimentos de apoio, obras, ve-
neráveis ordens... 

Nascidas de uma convergência de 
vontades de voluntários que se organi-
zaram em virtude da consciência dos 
valores da sociabilidade, tais Institui-
ções têm contribuído decisivamente 
para a consolidação de um novo tipo 
de sociedade, constituída a partir da 
base ou, se quisermos, a partir de co-
munidades concretas. Para além deste 
aspecto, elas têm despertado ou con-
solidado, nalguns casos, as vontades 
singulares, para o sentido da partilha 
dos bens e para a efectivação de lega-
dos e fundações, verdadeiro manifes-
to da dimensão social da propriedade 
e do destino universal dos bens a favor 
de todos os homens.

Ao mesmo tempo, têm promovido e 
permitido a possibilidade de um traba-
lho voluntário, como expressão de um 
serviço que traduz o sentido do coração 
e da gratuitidade, na vida dessas co-
munidades. Demonstrando ainda que, 

quando as estruturas, os mecanismos 
sociais e os próprios sistemas o permi-
tem, ou não o impedem, as comunida-
des, ou ao menos as vontades associa-
das como expressão destas, têm capa-
cidade de tomar iniciativas, de se orga-
nizarem e de se mobilizarem na cons-
trução da sua própria vida e cultura. Isto 
tem a ver, aliás, com a consciência do 
sentido de responsabilidade que essa 
mesma experiência despertou, ao pro-
mover a participação de todos na con-
dução dos destinos da sociedade.

São instituições implementadas por 
voluntários, sem fi nalidade lucrativa e 
de iniciativa de particulares. São elo-
quentes expressões do exercício da ci-
dadania, da caridade e da solidarie-
dade. Os seus dirigentes são exclusi-
vamente voluntários, que, mediante a 
concessão de bens e a prestação de 
serviços, pugnam por objectivos como 
apoio a crianças e jovens, à família e à 
integração social e comunitária, educa-
ção e formação profi ssional dos cida-
dãos, promoção e protecção da saú-
de, nomeadamente através da presta-
ção de cuidados de medicina preven-
tiva, curativa e de reabilitação, protec-
ção dos cidadãos na velhice e invalidez 
e em todas as situações de falta ou di-
minuição de meios de subsistência ou 
de capacidade para o trabalho e reso-
lução dos problemas habitacionais das 
populações. Se a grande maioria des-
sas Instituições estão protegidas por 
acordos de cooperação com o Estado, 
em média, os custos da sua actividade 
apenas em 43% são suportados pelo 
orçamento estatal.

A identidade de tais Instituições é 
expressão da entrega voluntária a sen-
sibilidades, a capacidades de intuir ne-
cessidades e projectar ideias, propósi-
tos, respostas e sonhos. É símbolo de 
uma entrega feita na base de uma di-
nâmica própria, que tem levado à con-
cretização de múltiplas acções, na sua 
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grande maioria com resultados concre-
tos e palpáveis na melhoria das con-
dições de vida de muitos dos nossos 
concidadãos. Resulta de um tempo e 
uma prática de inegável virtude: de sa-
ber crer, saber fazer e saber querer.

São dirigentes destas Instituições 
apenas e só voluntários que, enquan-
to tal, no exercício de cidadania, abrem 
os seus corações e as suas mãos ao 
Mundo e à sociedade em que vivem. 
São voluntários por uma decisão es-
pontânea, apoiada em motivações e 
opções pessoais e têm como ponto de 
chegada o altruísmo, a descoberta de 
que a acção ganha vida e sentido em 
função das necessidades do outro. Fa-
zem-no livremente e de uma forma res-
ponsável, assim participando gratui-
tamente na construção de um Mundo 
melhor, onde o sorriso que fazem nas-
cer ou renascer é a expressão da es-
perança que ousam sonhar e partilhar.

Enquanto voluntários na acção so-
cial, os dirigentes dessas Instituições, e 

elas próprias, exercem a sua activida-
de solidária no espírito de cidadania e 
na correcta interpretação do princípio 
de subsidiariedade: a causa comum e 
o bem comum são construção de to-
dos, com manifesta prioridade aos 
mais próximos. O Estado reconhece, 
apoia, estabelece objectivos e metas, 
fi scaliza e supera. 

Os voluntários dedicam-se à acção 
social solidária porque a lógica da soli-
dariedade social tem justamente a sua 
génese na pessoa humana. Na pes-
soa humana que é, na sua essência, 
um ser uno e ao mesmo tempo soli-
dário com toda a humanidade, à qual 
ela pertence e da qual cada indivíduo é 
uma parcela. Nesse sentido, a solida-
riedade social é, pois, ao mesmo tem-
po, uma necessidade e um fruto, ou 
seja, causa e consequência do simples 
facto de ser pessoa, seres ao mesmo 
tempo singulares e múltiplos, capazes 
de muitas coisas mas incapazes de vi-
verem uns sem os outros.

Ao garantir a modéstia do benfei-
tor, o voluntário garante a liberdade do 
benefi ciado; depois de receber o que 
necessitava, este não está mais obri-
gado a ninguém. A solidariedade não 
prende, não acorrenta, não obriga: pe-
lo contrário, é gratuita, anónima, de-
sinteressada. Praticá-la no quadro du-
ma instituição torna-a ainda muito mais 
libertadora.

Na acção social solidária, o vo-
luntário não faz acepção de pessoas, 
melhor, faz alguma acepção quan-
do, optando, o faz preferencialmen-
te pelos mais pobres, pelos mais fra-
cos, pelos mais excluídos. Não olha 
às opções ideológicas, religiosas, po-
líticas ou culturais daqueles que são 
o móbil da sua actividade. Privile-
gia a proximidade e a integração co-
munitária daqueles a quem se dá. 
Faz daqueles a quem se dedica os 
seus consortes, os companheiros a 
quem quer ver sorrir de esperança ou 
satisfação.

  

Em síntese, o voluntário na acção social integra princípios como: 

- Catolicidade (aberto a todos), 

- Complementaridade (jamais opta por actuar sem ser em comunhão com aquele a quem se dá e em rede com outros 
que se dão), 

- Confi ança plena na pessoa (acredita sempre que fundamentalmente aquele a quem se dá deseja ser feliz e tem o 
direito de o ser), 

- Espontaneidade (para o voluntário, a razão sem o coração é inefi caz e enlaça na estéril burocracia), 

- Gratuitidade (as únicas recompensas para o voluntário são a tranquilidade de consciência e o sorriso daqueles a 
quem se dá), 

- Integração pessoal (o sucesso do voluntário afere-se pela capacidade de se integrar comunitariamente a si e àque-
les que são a sua causa e o fi m da sua actividade), 

- Liberdade (nem coarcta nem prende a si), 

- Partilha (caminhando com a pessoa),

- Proximidade (é tanto mais efi caz quanto mais próximo estiver e quanto mais o seu coração estiver com o coração 
do próximo), 

- Qualidade (para o voluntário, melhor será sempre melhor),

- Solidariedade (sente-se necessário enquanto há necessidades),

- Comunitarismo e personalismo (o voluntário assume que a pessoa é tanto mais pessoa quanto mais apurada for a 
sua consciência de pessoa e quanto melhor se sentir na comunidade).
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O mundo está a atravessar uma fase de mu-
tação profunda, a nível económico, mas tam-
bém político e social. O paradigma que saiu in-
contestável vencedor do confronto com a União 
Soviética e gerou duas décadas de crescimen-
to económico e desenvolvimento tecnológico 
deu igualmente origem a problemas de exaus-
tão de recursos e de desequilíbrios sociais e re-
gionais que agora exigem a sua transformação. 
A emergência de países como a China, a Índia 
ou o Brasil, com uma população total superior 
a 2600 milhões de pessoas (cerca de 40% da 
população mundial), pôs em evidência a insus-
tentabilidade do uso de recursos que vinha sen-
do praticado. A crise fi nanceira revelou a neces-
sidade de pôr termo à desregulação e à destrui-
ção da ética empresarial que, na última década 
e meia, alimentaram o tipo de crescimento que 
agora se impõe alterar.

Em Portugal, esse crescimento permitiu ilu-
dir problemas que acabaram por tornar-se ma-
nifestos. Um exemplo importante é dado pelas 
falhas do sistema educativo e de qualifi cação 
profi ssional; outro é o que se observa na desi-
gualdade de distribuição do rendimento, que 
não cessou de acentuar-se precisamente quan-
do a economia crescia, o emprego abundava 
e os gastos do Estado em políticas sociais su-
biam a ponto de se tornarem insuportáveis.

O próprio aumento da capacidade fi nanceira 
do Estado e do país na sequência da adesão à 
UE gerou a ideia de que era dispensável melho-
rar a formação, sobretudo a níveis de qualifi ca-
ção baixos e intermédios. Importante era obter 

Ética e Solidariedade                     

Teodora Cardoso

ECONOMISTA
ADMINISTRADORA DO BANCO DE 
PORTUGAL

um emprego seguro e confi ar em negociações 
de carreiras, pensões e outras regalias para ga-
rantir a desejada progressão. 

Quando a capacidade fi nanceira se aproxi-
mou do esgotamento e surgiu a concorrência 
do Leste da Europa e da Ásia, os salários e os 
empregos em sectores que concorriam com o 
exterior revelaram a sua vulnerabilidade. Para 
continuar a preservar empregos seguros È ca-
da vez mais centrados no sector público È esta-
beleceram-se práticas, em especial ligadas aos 
contratos a termo, que agravaram as desigual-
dades entre trabalhadores, já aprofundadas pe-
las assimetrias de qualifi cação que tinham dei-
xado os mais fracos especialmente expostos à 
concorrência do exterior.

As soluções passam pela mudança de men-
talidades, pela qualifi cação dos trabalhadores 
e dos empresários e por uma atitude dos par-
ceiros sociais que os torne em verdadeiros pro-
motores dos interesses do país e não apenas 
de grupos de “insiders” cada vez mais restritos. 
Sociedades igualitárias e com sindicatos pode-
rosos podem preservar o emprego e manter-
se competitivas a nível global, como o demons-
tram os países nórdicos. Não podem é ignorar 
o mundo à sua volta e pensar que basta invo-
car slogans ideológicos para atingir esses fi ns.

Em última análise, há que regressar aos 
princípios básicos: a ética empresarial e a soli-
dariedade social, defi nida como um vínculo re-
cíproco e livremente aceite entre todos os seus 
membros, não como uma reivindicação de que 
“nós” benefi ciamos e “eles” pagam.  



CulturaCultura

51

Um pobre velhinho 
de ar macilento, dorido e cansado
e passo alquebrado
sobe a colina encostado ao cajado.
Está tão cansado!...

Eis que um petiz risonho e feliz
chega a correr.
Olha o velhinho. Sente-o cansado.
Então ele diz:
- Ó senhor João, dê cá a sua mão.
Agarre-se a mim.

E o pobre velhinho, de passo alquebrado,
lá sobe abraçado
ao alegre petiz, risonho e feliz.

No fi m do caminho
está o casebre do pobre velhinho.

O alegre petiz abre-lhe a porta 
e diz com carinho:
- Senhor João, sente-se aí, nesse banquinho.

Vai para a lareira
e acende uma fogueira
ao pobre velhinho.

Sai a correr. Vai ter com a mãe
e pede um caldinho
que traz para o velhinho.

E o pobre velhinho, de passo alquebrado
no canto sentado
olhando a criança...
uma lágrima lhe corre pelo rosto cansado.
Diz emocionado:
- No mundo há Esperança 
enquanto nele houver 
um Coração de Criança!

   CL Jeracina Gonçalves

Coração de Criança
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A palavra TEATRO liga–se ao espaço fí-

sico onde se realizam variadas formas de 

arte e a uma específi ca arte.

Teatro vem do grego THÉATRON e signi-

fi ca “ lugar onde se vê”. Este termo sur giu

na Grécia Antiga no século IV a. C.

Para acontecer teatro equaciona – se, 

harmoniosamente, a tríade: quem vê, o que 

se vê, o que é imaginado.

O teatro é um fenómeno que acontece 

nos espaços presentes e imaginário e em 

tempos individuais e colectivos.

 “Nasceu” na Grécia, mas rapidamen-

te se achou que o teatro era uma forma de 

exportar sentimentos de e para o mundo 

real e, por toda a parte e em todas as civi-

lizações a arte de representar foi ganhando 

dramaturgos, actores, encenadores….

Em Portugal, o teatro elaborado e inter-

ventivo surge no século XVI com Gil Vicen-

te e, ao longo dos tempos, muitos drama-

turgos seguiram o “PAI”: Camões, Correia 

Garção, António Ferreira, Marcelino Mes-

quita, Almeida Garrett, Bernardo Santare-

no, Stau Monteiro, …

Há vários Festivais de Teatro, em Por-

tugal, já com nome além fronteiras: FITEI 

(Porto), Festival Alkantara, Festival de Al-

mada, Festival Internacional de Teatro Có-

mico da Maia, Citemor (Montemor-o-Velho) 

e, destacamos especialmente o Festival de 

Teatro Amador da Figueira da Foz, patroci-

nado pelo LC Figueira da Foz.

Filipe la Féria tem agora, em digressão, depois de 

estrondoso êxito em Lisboa e Porto, o espectáculo mu-

sical Jesus Cristo SuperStar, considerado pela críti-

ca mais exigente “ uma abordagem que excede tudo 

quanto se possa imaginar”.

Os espectadores são envolvidos numa atmosfera de 

intimidade com os factos e as personagens que saem 

de onde menos se esperam e têm vozes fantásticas e 

qualidade de interpretação a alto nível. Destacando al-

gum tiraríamos a verdade ao todo, mas não podemos 

deixar de relevar os papeis de Jesus, por qualquer um 

dos dois actores que alternam as sessões, o de Maria 

Madalena, o de Judas…

Quem viu o fi lme e representações por outros ence-

nadores e companhias, fi cará orgulhoso por poder co-

locar este espectáculo a par do melhor que se faz no 

mundo.

Teatro

ESPECTÁCULOS DE QUALIDADE
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Esta é a história 

do Conde de Bomar-

zo, que nasceu com 

um horóscopo raro no mesmo dia de Mi-

guel Ângelo. 

Ao longo de 632 páginas, entramos 

violentamente dentro de uma Itália eter-

na, com Papas violentos, Cardeais solda-

dos, Roma, Florença, Milão, 

e o Renascimento a explodir. Através da 

cabeça do protagonista e narrador, sen-

timos que as fi guras de grandes homens, 

como Benvenuto Cellini ou Lourenço o 

Magnífi co são janelas rasgadas sobre o 

Adriático e compreensões profundas so-

bre o que somos.

Este romance não é apenas um vício 

salvador: é um friso histórico da mais cla-

ra água, da construção mais perfeita, da 

compreensão mais longa. Espaços físi-

cos e psicológicos, símbolos e aconteci-

mentos, tudo parece ganhar uma profun-

didade que se destaca do tempo e per-

manece constante, das mesmas claras e 

ferozes linhas que ligam todos os huma-

nos. Dá-nos a conhecer esses corredo-

res secretos que ligam todas as vidas, os 

verdadeiros acontecimentos que nos fa-

zem ser e existir. Nesse sentido, 

é quase um romance de investigação psi-

cológica, porque nos traz os matizes das 

acções e reacções humanas:

«As coisas, que se afi rma não possu-

írem alma, são possuidoras de segredos 

profundos que se imprimem nelas e lhes 

criam uma peculiaríssima espécie de al-

ma. Estão cheias de segredos, de men-

sagens, e, como não podem comunicá-

las senão aos seres eleitos, tornam-se, 

com o passar dos anos, estranhas, irre-

ais, quase pensativas. Quando nos refe-

rimos a elas falamos de pátina, de lustro, 

do toque das centúrias, e não nos ocorre 

falar de alma (pg. 40).

O que se aprende neste romance é 

não só tanto de história e de mentalida-

de do Renascimento: uma época de ou-

ro com seres e movimentos selvagens; 

mas o que se destaca na história e per-

curso de vida deste conde deformado é 

a própria aprendizagem da morte. O que 

é, para um ser longe da galhardia física e 

inquietude do modelo de homem do Re-

nascimento, viver com a perspectiva, es-

crita no seu horóscopo, de que viverá pa-

ra sempre?

Esta outra linha que constrói a his-

tória deixa-nos aterrados e perplexos: 

a perspectiva da imortalidade e o seu 

custo, o ver passar a vida com os se-

res e pessoas que conhecemos, as eva-

sões e fugas necessárias, o aprender a 

duração das coisas e a sua limitação. O 

livro acaba por nos golpear na beleza 

profunda do presente: naquilo que vive-

mos e encontramos hoje, e vivemos co-

mo hoje.

Um livro que é um vício saboroso, e 

que não pode largar este Verão.

Manuel Mujíca Laiñez (1910-1984), o 

seu autor, é um desconhecido em Portu-

gal; jornalista, viveu em Paris depois de 

ter abandonado a Buenos Aires natal, e 

escreveu mais de 20 livros. é a 

sua obra-prima.

Literatura

por Pedro Sena-Lino

(poeta, crítico literário, investigador, professor 

de escrita criativa na “Companhia do Eu”)

BIOGRAFIA HISTÓRICA
Filipe I: O rei que uniu Portugal e Espanha, de 

Henry Kamen
Edição Esfera dos Livros

Uma biografi a histórica impossível de perder: re-
concilia-nos (ou quase) com uma fi gura que os por-
tugueses habituaram a considerar pouco ou nada, 
numa revelação na primeira pessoa com recursos 
a cartas pessoais do monarca. Kamen é professor 
universitário em Barcelona, e defende nesta biogra-
fi a a tese de que Filipe não quis desesperadamente 
ocupar Portugal.

POESIA
Vão cães acesos pela Noite, de
Alexandre Nave
Quasi edições

Um dos poetas da nova geração, premiado em Por-
tugal e no estrangeiro pelo seu primeiro livro, 

, que este livro vem fechar. Uma 
poesia feroz e violenta sobre os assassinos.

, de Manuel Mujíca Laiñez
Sextante Editora

Recomendamos
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Ingredientes:

500 g uvas

400 g maçãs 

250g de açúcar

Preparação:

Lave bem as uvas e triture-as. Filtre este pre-
parado por um passador de rede e reserve o su-
mo obtido.

Descasque e retire os caroços às maçãs e 
corte-as em pedaços. Junte-lhes o sumo das 
uvas, o açúcar e leve ao lume.

Quando levantar fervura, reduza o calor do fo-
gão para o mínimo e deixe ferver até obter pon-
to de estrada.

Retire do calor e deixe arrefecer. Este doce 
deve ser guardado em frascos hermeticamente 
fechados.

Ponto de Estrada – Obtém-se quando o fun-
do do recipiente, onde se coze o açúcar, se torna 
visível ao passar uma colher de madeira, simulan-
do uma pequena estrada.

Colaboração de  Lurdes Santos
Secretária Administrativa do DM115

...na cozinha

A riqueza gastronómica de qualquer co-
zinha está directamente associada à di-
versidade dos ingredientes que nela são 
utilizados.

Às vezes não é a diversidade, mas so-
bretudo a combinação de temperos e ervas 
aromáticas.

Desta variedade de ervas destacamos os 
coentros, uma erva que dá um sabor espe-
cial à açorda, à salada, à caldeirada… Fres-
cos ou secos, os coentros são indispensá-
veis na nossa cozinha.

Quem não sabe fazer um refogado?

Na verdade o refogado constitui a arma 
principal na confecção de praticamente to-
dos os pratos da cozinha portuguesa.

Guisados de ervilhas, de favas, tomatada 
de bacalhau não dispensam um apurado re-
fogado de alho e cebola bem picados num 
azeite de qualidade.

O segredo está na paciência de mexer 
bem e constantemente para que a cebola 
aloure sem queimar.

O elemento básico da alimentação está 
nas proteínas cujo termo em grego signifi ca-
va “ pôr primeiro”

A Alimentação deve ter proteínas 
sufi cientes.

Uvada

Conselhos de cozinha

A VIDEIRA é originária do Cáucaso na Ásia. A sua ori-
gem remonta a 6000 AC.

As uvas são um fruto muito requisitado a todas as me-
sas, pela variedade, pela frescura, sumo e até prazer de co-
mer bago a bago.

As uvas pretas, ricas em fi bras e antioxidantes podem re-
duzir os factores de risco para as doenças cardiovasculares.

Também os níveis de colesterol total e LDL – col foram 
reduzidos em 9% em 34 indivíduos que receberam suple-
mento diário de fi bra dietética antioxidante de uva preta du-
rante 16 semanas.
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Gotas!...

Achar um erro é fácil; fazer melhor 
pode ser difícill

Plutarco

As condições nunca são perfeitas. 
As pessoas que adiam a acção até que 
todos os factores sejam favoráveis são 
aquelas que não fazem nada

William Feather

O perdão não muda o 
passado, mas engrandece o 
futuro

Paul Boese

Liberdade: é uma oportunidade 
para sermos melhores

Albert Camus

Não acredite em 
milagres. Conte com eles

Lawrence J. Peter

Atinge-se a sabedoria quando se 
aprende a segurar a língua

Provérbio chinês

Nunca é tarde para ser o 
que você poderia ter sido

George Elliot

 A importância de uma vírgula 

Onde colocaria  a vírgula nesta frase:

«Se o homem soubesse o valor que tem a
mulher andaria de rastos à sua procura»

Respostas obtidas:

99% dos homens colocam a seguir a «tem»

99% das mulheres colocam a seguir a «mulher»

 «Quando tem apenas uma mão li-
vre para abrir a porta, é certo que a 
chave está no bolso do lado oposto»

 «O seguro cobre 
tudo, menos o que 
aconteceu…»

 «Os problemas não se 
criam, nem se resolvem. 
Transformam-se»

 «Só vai conseguir 
chegar ao telefone mes-
mo a tempo de ouvir 
que desligam…»

 «Se só existem dois progra-
mas de TV que valham a pena 
ver, passam os dois no mesmo 
horário…»

 «A probabilidade de se sujar a 
comer é directamente proporcional 
à necessidade de estar impecavel-
mente limpo»

 «Se chegar pontualmente a 
um encontro, não está lá nin-
guém para comprovar o facto. 

Se, ao contrário, se atrasa, toda 
a gente já lá chegou antes»

Curiosidades
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